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1. INTRODUÇÃO 

 

O presente trabalho trata do relatório de Estágio obrigatório da disciplina Metodologia 

e Prática de Ensino de Matemática – Estágio Supervisionado II, realizado no segundo semestre 

do ano de 2023, oferecido no quarto ano do curso de Licenciatura em Matemática da 

Universidade Estadual do Oeste do Paraná (Unioeste), campus Cascavel. 

Estre trabalho é composto por um estudo bibliográfico “Algumas considerações sobre o estágio 

supervisionado e orientação docente”. Em seguia ao artigo, inserimos a caracterização do 

Colégio Centro Estadual de Educação Profissional Pedro Boaretto Neto, com modalidades de 

ensino médio e técnico, onde realizamos o estágio.  

 Posteriormente estão os relatórios individuais de ambientação/observação que 

realizamos em sala de aula e, seguindo adiante, os planos de ensino e relatórios das respectivas 

aulas em que realizamos a regência 

 Por fim, temos nossas considerações finais, nas quais apresentamos um parecer sobre 

nossa experiência, nossos ganhos e dificuldades, durante o período do estágio vivenciado no 

segundo semestre do ano letivo de 2023, a regência. 
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2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA  

 

Algumas considerações sobre o estágio supervisionado e orientação 

docente 
 

Ricardo Mondini Ferrazza1 

Unioeste 

ricardoferrazza7@gmail.com 

 

Thais de Souza2 

Unioeste 

Thaissouza38@hotmail.com 

 

Resumo: O texto destaca a importância do estágio supervisionado e da 

orientação na formação docente. O estágio serve como uma ponte entre a 

teoria acadêmica e a prática em sala de aula, permitindo que os futuros 

educadores apliquem e aprimorem seus conhecimentos pedagógicos. O 

papel do orientador vai além da supervisão técnica, incluindo mentoria e 

orientação integral, conectando teoria e prática. A construção da identidade 

profissional durante o estágio ressalta a influência significativa do 

orientador e da escola na jornada do estagiário. A escolha cuidadosa desses 

elementos essenciais emerge como crucial, afetando diretamente a prática 

do aluno. 

 

Palavras-chave: Estágio supervisionado; Professor orientador; Prática 

pedagógica. 

 

Introdução 

 

 O estágio representa uma fase crucial na formação acadêmica, permitindo que os 

estudantes apliquem as teorias adquiridas em sala de aula no contexto prático do mercado de 

trabalho. Nesse cenário, o orientador de estágio emerge como um guia essencial, 

desempenhando funções que vão além da simples supervisão técnica. A escola escolhida 

também reflete na prática de estágio, um ambiente acolhedor e com os recursos necessários se 

faz essencial. 

O orientador atua como facilitador durante a transição do estudante para o ambiente 

profissional, oferecendo suporte e orientação para integrar-se eficazmente às exigências do 
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trabalho. Além disso, desempenha um papel crucial na integração entre teoria e prática, 

auxiliando o estagiário a conectar conceitos acadêmicos com os desafios do mundo real. 

Este tema surgiu durante o estágio supervisionado II, nós sentimos uma grande 

diferença na orientação em relação ao estágio supervisionado I, pois no primeiro estágio fomos 

orientados por uma professora com uma longa trajetória no campo da educação, já no estágio 

II, nosso orientador foi um professor com experiencia na matemática pura. Salientamos que 

este trabalho tem como objetivo entender o papel não só do orientador, mas também dos 

estagiários e escola. 

Além disso, é frequentemente responsabilidade do orientador avaliar o desempenho do 

estagiário, oferecendo feedback construtivo para promover seu aprimoramento contínuo. Essa 

interação regular e orientação personalizada são essenciais para maximizar o valor do estágio 

como um componente educacional, estabelecendo assim uma ponte eficaz entre a academia e 

o mundo profissional. 

 

O estágio supervisionado 

  O estágio supervisionado na formação docente desempenha um papel crucial na 

preparação de futuros educadores, servindo como uma ponte essencial entre a teoria 

pedagógica aprendida nas instituições de ensino superior e a prática efetiva nas salas de aula. 

Neste contexto específico, o estágio adquire significado em diversas dimensões fundamentais 

(Santos, 2018). 

  Ao ingressar no ambiente escolar real, os futuros professores têm a oportunidade de 

aplicar os princípios pedagógicos adquiridos em suas aulas teóricas. Estratégias de ensino, 

métodos de avaliação e o desenvolvimento de práticas pedagógicas eficazes ganham vida na 

interação direta com os alunos. 

   

[...]além de elaborar os projetos de intervenção pedagógica, o aluno-estagiário poderá 

aplicá-los, assumindo, pela primeira vez, a postura de professor. Com a aplicação dos 

projetos, na modalidade Regência, o aluno-estagiário não cumpre simplesmente uma 

exigência do curso, mas contribui para uma aula diversificada, além de, 

posteriormente, olhar para as suas experiências e delas constituir sua identidade. É a 

partir dessas primeiras sensações que ele poderá tomará gosto pela profissão e 

motivar-se a buscar, sempre, alternativas de melhorias em sala de aula (JANUARIO, 

2018, p.5). 

 

  O estágio supervisionado não apenas desenvolve habilidades técnicas, mas também 
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aprimora as habilidades interpessoais essenciais para a interação eficaz com os alunos, colegas 

de trabalho e comunidade acadêmica. A comunicação, empatia e habilidades de resolução de 

conflitos tornam-se áreas de foco durante essa experiência prática. 

  A prática reflexiva é incentivada, promovendo a análise crítica das abordagens 

pedagógicas utilizadas. Os estagiários são desafiados a refletir sobre suas experiências, 

identificar áreas de aprimoramento e ajustar suas práticas de ensino de acordo com essa 

autorreflexão. 

  A vivência no ambiente escolar durante o estágio possibilita uma compreensão mais 

profunda da cultura e dinâmica da instituição. Participar de reuniões pedagógicas, eventos 

escolares e demais atividades contribui para a imersão total na vida escolar. 

 

A orientação de estágio 

  A avaliação do desempenho do estagiário, geralmente conduzida pelo orientador deve 

oferecer um feedback valioso. Esse processo é essencial para o aprimoramento contínuo do 

futuro docente, identificando pontos fortes e áreas que demandam desenvolvimento. 

  Pimenta e Lima (2004) enfatizam que as atividades de orientação do estágio “requerem 

aproximação e distanciamento, partilha de saberes, capacidade de complementação, avaliação, 

aconselhamento, implementação de hipóteses de solução para os problemas que, 

coletivamente, são enfrentados pelos estagiários” (p. 114).  

  Além disso, o estágio na formação docente é um muito importante para a construção da 

identidade profissional. A experiência prática contribui para a consolidação de valores, ética 

profissional e para a compreensão do papel social do professor na sociedade. Podemos afirmar 

que o orientador é de fundamental importância na formação do estagiário, então a escolha do 

orientador afeta diretamente na prática do aluno.  

  Concordamos com Zeichner, que afirma que são  

 

[...] necessária mais pesquisas que investigue as consequências de quem [...] está 

supervisionando um aluno que participa de um estágio em uma determinada escola. 

Qual é a importância se os formadores e os supervisores de estágio em cursos de 

formação inicial são do corpo permanente e da equipe acadêmica ou do corpo de 

profissionais contratados ou doutorandos? (ZEICHNER, 2009, p. 1) 

 

 

  A orientação durante o estágio é um elemento-chave, proporcionando suporte para 

enfrentar as complexidades do cotidiano educacional. O supervisor atua como um guia, 
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ajudando os estagiários a lidar com desafios práticos, desde a diversidade de alunos até a gestão 

eficaz da sala de aula, adaptando-se a diferentes contextos educacionais (PASSERINI, 2007). 

 

Conclusões/Considerações finais 

Ao longo desta análise sobre o estágio supervisionado e a orientação na formação 

docente, torna-se evidente a significativa contribuição dessas práticas para o desenvolvimento 

profissional dos futuros educadores. O estágio, como uma etapa crucial na formação 

acadêmica, proporciona aos estudantes a oportunidade de traduzir teorias aprendidas em sala 

de aula para a prática do mercado de trabalho. 

A escolha cuidadosa da instituição de estágio revela-se crucial, sendo a seleção de um 

ambiente acolhedor e equipado com os recursos necessários um fator determinante. Destaca-

se a importância do orientador de estágio, cujo papel vai além da supervisão técnica, 

abrangendo funções de mentoria e orientação integral. A transição do estudante para o ambiente 

profissional é facilitada por esse guia, que desempenha um papel essencial na conexão entre 

teoria e prática. 

A experiência prática do estágio supervisionado II revelou diferenças notáveis em 

relação ao estágio I, ressaltando a influência do orientador na formação do futuro docente. É 

notável que a interação constante e a orientação personalizada são fundamentais para 

maximizar o valor do estágio como componente educacional, estabelecendo uma ponte eficaz 

entre a academia e o mundo profissional. 

No contexto do estágio supervisionado, fica claro que vai além do desenvolvimento de 

habilidades técnicas, abrangendo também aspectos interpessoais cruciais. A prática reflexiva é 

incentivada, desafiando os estagiários a analisarem criticamente suas abordagens pedagógicas 

e promovendo um ajuste contínuo com base na autorreflexão. 

A orientação desempenha um papel vital na avaliação do desempenho do estagiário, 

oferecendo feedback valioso para seu aprimoramento contínuo. A construção da identidade 

profissional, valores éticos e compreensão do papel social do professor na sociedade são 

consolidados durante o estágio. 

Em concordância com Pimenta e Lima (2004) e Zeichner (2009), reconhecemos a 

importância de mais pesquisas sobre as consequências da supervisão do estágio, considerando 

diferentes contextos e a diversidade dos orientadores. 

Diante do exposto, concluímos que a interação entre teoria, prática e orientação durante 
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o estágio é essencial para uma formação docente abrangente e eficaz.  
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3. CARACTERIZAÇÃO DO COLÉGIO 

 

3.1 Identificação 

Núcleo Regional da Educação de Cascavel 

Município: Cascavel 

Instituição de Ensino: Centro Estadual de Educação Profissional Pedro Boaretto Neto - CEEP 

Endereço: Rua Natal, 23800 –Jardim Tropical CEP:85807-750  

Fone: (45)3226-2369 E-mail: ceep@nrecascavel.com / cscpedroneto@seed.pr.gov.br 

Código INEP da Instituição de Ensino: 41071972 

Unidade Mantenedora: Secretaria de Estado da Educação - SEED- Governo do Paraná 

Especificidade: Urbana 

Oferta: Ensino Profissional e Técnica 

Tipo: CEEP 

Organização : Anual/Semestral 

Turno: Manhã, Tarde e Noite 

Organização Curricular: - Área de conhecimento - 1ª e 2ª Séries 

Organização Curricular: - Área de conhecimento - 1ª e 2ª Séries 

- Disciplina - 3ª Série / 4ª Série 

Avaliação: Trimestral -Ensino Médio Integrado 

Avaliação: Trimestral -Ensino Médio Integrado 

Bimestral- Subsequente 

 

3.2 História  

O Colégio CEEP - Centro Estadual de Educação Profissional Pedro Boaretto Neto, ao 

longo de sua história, testemunhou transformações significativas no cenário educacional e na 

comunidade que o cerca. A trajetória da instituição remonta ao ano de 1978, quando foi criado 

como Colégio Polivalente de Cascavel, com o propósito inicial de formar e qualificar mão-de-

obra para atender às demandas do projeto de desenvolvimento social, numa perspectiva 

capitalista onde a relação é trabalho capital. 

A história do Colégio é marcada por diversos momentos cruciais, refletindo não apenas 

as mudanças na educação, mas também na sociedade em geral. A sua fundação, em 12 de maio 

de 1978, foi formalizada pelo decreto n° 4.949/78, e inicialmente oferecia habilitações em 
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Construção Civil, Crédito e Finanças, Saúde e Agropecuária. Ao longo dos anos, essas 

habilitações foram sendo ajustadas, extinguindo algumas e introduzindo outras, até consolidar-

se em cursos técnicos essenciais em Edificações, Contabilidade e Eletrotécnica. 

A década de 1970 foi um período crucial para a instituição, que sob a direção da 

professora Itamar M. Faria, viu-se com 385 alunos matriculados no 2° grau, distribuídos entre 

as diferentes habilitações oferecidas. O funcionamento do Colégio ocorria nos períodos 

matutino e vespertino, atendendo às necessidades educacionais da comunidade. Em 1979, sob 

a direção da professora Pascoalina Martini, o número de alunos cresceu para 682, refletindo o 

sucesso e a procura por determinadas habilitações, como Contabilidade, que se tornou mais 

popular entre os estudantes. 

A evolução da instituição também é evidenciada por mudanças em sua nomenclatura 

ao longo dos anos. Em agosto de 1998, ocorreu a mudança para Colégio Polivalente Pedro 

Boaretto Neto, e posteriormente, em 1999, o termo "Profissional" foi adicionado ao nome. Em 

outubro de 2001, a instituição assumiu a designação de CEEP - Centro Estadual de Educação 

Profissional Pedro Boaretto Neto, uma homenagem póstuma ao Senhor Pedro Boaretto Neto, 

que faleceu em um acidente rodoviário em 25 de abril de 1983. 

Além das mudanças de nome, o Colégio também passou por atualizações no seu 

regimento escolar ao longo dos anos, demonstrando uma adaptação constante às demandas 

educacionais e administrativas. As datas de aprovação e alteração do regimento refletem a 

busca contínua por melhorias na estrutura e no funcionamento da instituição. 

No ano de 2021, destaca-se o processo eleitoral para a escolha da nova direção, em 

conformidade com as resoluções 2.264 e 2416/2021. A realização de eleições online, devido à 

pandemia do Covid-19, demonstra a capacidade de adaptação da instituição a desafios 

contemporâneos. A chapa vencedora, liderada por Mônica Virgínia Missau como Diretora 

Geral, Sandra Regina de Andrade Tambani como Diretora Auxiliar, e Fábio dos Santos 

Giacomel como Diretor Auxiliar, assumiu a responsabilidade de conduzir o CEEP a partir de 

30 de julho de 2021. 

Quanto à estrutura física, o CEEP Pedro Boaretto Neto possui um espaço significativo, 

com 6.800 m² no prédio antigo e 4.200 m² em fase final de construção, em um terreno de 42.000 

m². Ofertando diversos cursos nas modalidades subsequente e integrada ao ensino médio, a 

instituição atende a mais de 2500 alunos de cerca de trinta e cinco municípios da região. 

A década de 1980 trouxe mudanças significativas para o Colégio, quando sob a direção 
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da professora Edithe Cerioli, o número de alunos matriculados no 2º grau cresceu para 778. 

Neste período, a oferta de habilitações também se expandiu, refletindo a diversificação das 

demandas educacionais. A construção do Colégio, inicialmente planejada para ser uma "escola 

técnica de excelência", incluía instalações como uma piscina olímpica e uma pista de atletismo, 

destacando o comprometimento com a qualidade e a excelência no ensino técnico. 

No ano de 1981, sob a direção do professor Armando Roncaglio e com a liderança da 

professora Dolarinda F. Abou Chami, o Colégio passou a funcionar exclusivamente como 

escola técnica. As matrículas neste ano totalizaram 492 alunos no 1° grau e 558 no 2° grau, 

com habilitações em Construção Civil, Crédito e Finanças, Saúde e Agropecuária. Essa 

transição para um foco exclusivamente técnico marcou uma nova fase na história da instituição. 

A década de 1990 foi marcada por investimentos pedagógicos sob a administração da 

professora Mafalda Danielli dos Santos (1992 e 1993). O entrosamento entre a área técnica 

profissionalizante e o núcleo comum tornou-se um dos objetivos principais, sendo efetivado ao 

longo do período. Em 1993, mais de 800 alunos do 1° grau e mais de 1200 alunos do 2° grau 

estavam matriculados, com habilitações em Contabilidade, Eletrotécnica e Edificações. 

Neste período, o Colégio manteve uma perspectiva técnica, mas diferenciada da década 

de 1970. Um convênio com o SENAC para o curso de Datilografia evidenciou a busca por 

parcerias externas para enriquecer a oferta educacional. Em 1993, o professor Felix e Jairo 

foram peças-chave no reerguimento dos times esportivos da instituição, contribuindo 

significativamente para a construção da identidade esportiva do Colégio. 

Em agosto de 1994, a administração do Colégio passou para as mãos da professora 

Natalina Francisca Mezzari Lopes, marcando mais um capítulo na história da instituição. A 

partir deste ano, iniciaram-se os cursos de Informática e Datilografia, impulsionados pela 

aquisição de equipamentos pela Associação de Pais e Professores. O ano letivo também foi 

marcado por uma reforma geral no Colégio, visando a melhoria das condições estruturais para 

o corpo discente. 

Entretanto, o Colégio enfrentou desafios em relação às obras de ampliação, que 

iniciaram em 16 de dezembro de 2013, mas enfrentaram atrasos e problemas. Até dezembro de 

2016, as obras não foram concluídas, resultando em prejuízos pedagógicos devido ao mau uso 

do dinheiro público por parte da empresa responsável. Essa situação persiste até os dias atuais, 

evidenciando os obstáculos enfrentados pela instituição em seu compromisso contínuo de 

proporcionar um ambiente educacional de qualidade e excelência. 
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3.3 Organização da Instituição 

O Centro Estadual de Educação Profissional Pedro Boaretto Neto (CEEP) destaca-se 

por oferecer duas formas de educação profissional à comunidade: a Forma Integrada ao Ensino 

Médio e a Forma Subsequente ao Ensino Médio. Cada uma dessas modalidades possui 

características específicas em sua organização curricular, perfil de estudantes ingressantes e, 

consequentemente, perfil de egressos. Tais particularidades são minuciosamente contempladas 

nos Planos de Curso dos programas educacionais dessa instituição, fundamentando assim seu 

Projeto Político Pedagógico (PPP). 

Na Forma Integrada ao Ensino Médio, o CEEP prioriza a formação técnica profissional 

alinhada ao mundo do trabalho, proporcionando não apenas a certificação no Ensino Médio, 

mas também o diploma de formação técnica. A estruturação dos cursos, dos espaços e da gestão 

escolar visa integrar a Formação Geral Básica (FGB) ao Itinerário Técnico Profissional, 

enriquecendo a formação dos estudantes. Um aspecto relevante é a consideração do Arranjo 

Produtivo Local, intrínseco a cada instituição de ensino, devendo ser levado em conta na 

abertura e manutenção de cada curso específico. 

A implementação da Forma Integrada ao Ensino Médio foi concebida a partir de 2004, 

alinhada às políticas da Secretaria de Estado da Educação para Educação Profissional e à 

Secretaria de Ensino Médio e Tecnológico (SEMTEC/MEC). Essa proposta visa integrar os 

jovens ao contexto sociocultural contemporâneo, proporcionando uma formação alinhada aos 

preceitos técnicos e tecnológicos de suas áreas. Reconhece-se a importância do trabalho na 

vida do ser humano, enfatizando que a não habilitação para a vida profissional suprimiria seu 

direito à autorrealização. 

Dentro do contexto da Educação Profissional, o papel do professor é crucial. Sua 

identificação com a formação profissional dos jovens, atuando como mediador entre o 

conhecimento existente e as possibilidades de sua aplicação, destaca-se na formação integral 

para a transformação social. Quanto à Forma Subsequente, a organização curricular atende às 

determinações legais da educação profissional, considerando os Referenciais Curriculares 

Nacionais e o Decreto nº 5.154/04. Essa modalidade busca atender às demandas dos cidadãos, 

do mercado e da sociedade, proporcionando uma estrutura curricular flexível que promove a 

qualificação profissional. 

A avaliação no CEEP é um processo complexo, dividido em trimestres ou bimestres, 
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com múltiplos instrumentos de avaliação, incluindo provas objetivas, dissertativas, trabalhos, 

seminários, debates, entre outros. A Prova Regimental é uma ferramenta essencial, 

proporcionando aos alunos compreensão das relações entre as unidades de conteúdo. Em casos 

de resultados insatisfatórios, a recuperação de nota é oferecida a todos os alunos, promovendo 

a aprendizagem contínua. 

No âmbito da Forma Integrada ao Ensino Médio do Centro Estadual de Educação 

Profissional Pedro Boaretto Neto (CEEP), a avaliação é um processo estruturado e abrangente. 

O período pedagógico é anual, dividido em três trimestres, e o processo avaliativo compreende 

dois momentos em cada trimestre. Esses momentos são oportunidades para aplicação de 

diversos instrumentos de avaliação, tais como provas objetivas, dissertativas, trabalhos, 

seminários, debates, produção de relatórios, observações no desenvolvimento de atividades 

práticas, tarefas, autoavaliações, entre outros. 

O professor tem a liberdade de escolher o total de instrumentos que julgar essencial, 

com a obrigatoriedade de aplicar três Provas Regimentais durante o ano letivo: uma em cada 

trimestre. A Prova Regimental é essencial para proporcionar aos alunos a compreensão das 

relações entre as unidades menores do conteúdo, incentivando a assimilação do conhecimento 

e o desenvolvimento de hábitos de estudo ao longo do semestre. 

A média anual é obtida pela soma dos registros de notas dos três trimestres, dividida 

por três. Caso o aluno obtenha uma nota inferior a 60% (sessenta por cento) em qualquer 

trimestre, é obrigado a realizar a Prova de Recuperação referente àquele trimestre específico. 

Essa Prova de Recuperação é uma oportunidade para o aluno compreender as relações 

existentes entre as unidades menores de conteúdo e assimilar o conhecimento de forma mais 

abrangente. 

No contexto da Forma Subsequente ao Ensino Médio, o CEEP mantém uma abordagem 

rigorosa e estruturada na avaliação. O período pedagógico é semestral, dividido em dois 

bimestres, com dois momentos avaliativos em cada bimestre. Esses momentos abrem espaço 

para uma variedade de instrumentos de avaliação, como provas objetivas, dissertativas, 

trabalhos, seminários, debates, relatórios, observações em atividades práticas, tarefas, 

autoavaliações, entre outros. 

Assim como na Forma Integrada, a Prova Regimental é uma peça-chave no processo 

avaliativo da Forma Subsequente. Aplicada duas vezes no semestre, ela busca proporcionar 

ao aluno a compreensão das relações entre as unidades menores do conteúdo, incentivando 
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uma visão integrada dos conhecimentos adquiridos. A obrigatoriedade de aplicar duas Provas 

Regimentais no semestre visa reforçar a importância dessa ferramenta para a aprendizagem 

contínua. 

A média semestral, neste caso, é a soma dos registros de notas dos dois bimestres, 

dividida por dois. Da mesma forma que na Forma Integrada, se o aluno obtiver uma nota 

inferior a 60% (sessenta por cento) em qualquer bimestre, é obrigado a realizar a Prova de 

Recuperação referente àquele bimestre específico. Essa Prova de Recuperação, seguindo as 

mesmas diretrizes da Forma Integrada, visa proporcionar ao aluno uma oportunidade de 

compreender e assimilar os conhecimentos de forma mais abrangente. 

3.4 Equipe de direção 

A equipe de direção do Centro Estadual de Educação Profissional Pedro Boaretto Neto 

é liderada pela diretora Mônica Virgínia Missau, contando com o suporte dos diretores 

auxiliares Sandra Regina de Andrade Tambani e Fábio dos Santos Giacomel. Esses membros 

são escolhidos democraticamente pela comunidade escolar, conforme a legislação vigente. 

No exercício de suas funções, o diretor tem a responsabilidade de efetivar a gestão 

democrática, garantindo a consecução dos objetivos educacionais delineados no Projeto 

Político Pedagógico da instituição. Suas atribuições incluem assegurar o cumprimento da 

legislação, zelar pelo patrimônio público escolar, coordenar a elaboração e implementação do 

Projeto Político-Pedagógico, presidir reuniões do Conselho Escolar, coordenar a construção 

coletiva do Regimento Escolar, elaborar o calendário escolar, garantir o cumprimento dos dias 

letivos e horas aula, presidir o Conselho de Classe, definir horários e escalas de trabalho, além 

de analisar e definir projetos a serem inseridos no Projeto Político Pedagógico, em colaboração 

com a comunidade escolar. O diretor também é encarregado de cumprir e fazer cumprir o 

disposto no Regimento Escolar. 

 

Quadro  1: Direção do CEEP 

NOME FUNÇÃO HABILITAÇÃO TURNO 

Mônica 

Virgínia 

Missau 

Diretora Geral Ciências 

Contábeis; 

Administração 

Matutino 

Noturno 
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Sandra Regina 

de Andrade 

Tambani 

Diretora Auxiliar Pedagogia Vespertino 

Noturno 

Fábio dos 

Santos 

Giacomel 

Diretor Auxiliar Ciência da 

computação 

Matutino 

Fonte: Projeto Político Pedagógico do CEEP 

3.5 Equipe Pedagógica 

A Equipe Pedagógica do Centro Estadual de Educação Profissional Pedro Boaretto Neto 

é composta por profissionais dedicados e especializados, desempenhando papéis cruciais para 

o sucesso do ambiente educacional. Esta equipe é subdividida em Pedagogos, Coordenadores 

de Curso e Coordenadores de Estágio, cada um contribuindo significativamente para o 

desenvolvimento e qualidade do ensino. 

A Equipe Pedagógica, formada por Pedagogos, desempenha um papel essencial no 

encaminhamento pedagógico da instituição. Sua atuação abrange desde o apoio educacional a 

todos os envolvidos na escola até o direcionamento direto no processo de ensino e 

aprendizagem. Os Pedagogos contribuem para a construção do conhecimento, trabalhando em 

estreita colaboração com outras áreas da escola, incluindo a Equipe de Direção, Coordenadores 

de Curso, Coordenadores de Estágio, Professores e Alunos. 

Os Coordenadores de Curso, por sua vez, são responsáveis pela coordenação, 

implantação e implementação das Diretrizes Curriculares estabelecidas no Projeto Político-

Pedagógico e no Regimento Escolar. Com habilitação específica em seus respectivos cursos, 

esses profissionais desempenham funções técnicas, integrando suas atribuições de forma 

correlata com os Pedagogos. As atividades incluem a elaboração e acompanhamento do Projeto 

Político-Pedagógico, o planejamento de atividades interdisciplinares, o controle da carga 

horária e efetividade dos conteúdos, entre outras responsabilidades que visam garantir a 

qualidade do ensino. 

Respeitando os princípios democráticos e as instâncias deliberativas, a Direção 

acompanha de perto todas as atividades da Equipe Pedagógica. Suas funções abrangem desde 

a elaboração e acompanhamento do Projeto Político-Pedagógico até a organização de 

atividades interdisciplinares, o controle da carga horária e assiduidade dos professores, a 

organização do planejamento das atividades extraclasse, entre outras. 
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Os Coordenadores de Estágio, integrantes da Equipe Pedagógica, têm como 

responsabilidade viabilizar as condições necessárias ao desenvolvimento do Estágio 

Obrigatório no CEEP. Com habilitação específica em seus cursos, desempenham funções 

técnicas integradas com os Pedagogos e Coordenadores de Curso. Suas atribuições incluem 

propor normas para a operacionalização dos estágios obrigatórios, assessorar as Coordenações 

de Estágio dos Cursos, providenciar assinaturas de convênios, coordenar a elaboração de 

normas específicas do estágio, realizar levantamentos do número de alunos aptos ao estágio, 

orientar e encaminhar alunos ao campo de estágio, além de acompanhar o desenvolvimento 

dos estágios. 

3.6 Professores de Matemática 

 

Quadro  2: Docentes de matemática do CEEP dos turnos matutino e vespertino 

NOME FORMAÇÃO PERÍODO CARGA HORÁRIA 

(MATEMÁTICA) 

Ana Paula Da 

Conceição De Lima 

Desconhecida Matutino 9h 

Clay Adriano Dariva Matemática Vespertino 15h 

Gabriel Grechuski Matemática Vespertino 9h 

Jose Vinicius 

Barreto dos Santos 

Rosa 

Matemática Matutino 20h 

Katia Cristiane 

Seghetto 

Direito e Economia Matutino 

Vespertino 

18h 

Manoel Cesar Braz 

Pinto 

Matemática e 

Engenharia 

Agrícola 

Matutino 

Vespertino 

22h 

8h 

Silvano Matucheski Matemática Matutino 

Noturno 

2h 

14h 

Viviany 

Fatima dos Santos 

Souza 

Matemática Matutino 

Vespertino 

4h 

8h 
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Fonte: Projeto Político Pedagógico do CEEP 

3.7 Infraestrutura: 

A infraestrutura do Centro Estadual de Educação Profissional Pedro Boaretto Neto é 

cuidadosamente planejada para proporcionar um ambiente propício ao ensino, aprendizagem e 

desenvolvimento integral dos alunos. Abaixo, detalharei cada um dos ambientes e 

equipamentos mencionados: 

3.7.1 Sala de Direção 

A Sala de Direção, com seus 27m², é o local onde a equipe de direção realiza suas 

atividades administrativas. Equipada com ar-condicionado, 3 mesas e cadeiras, além de 3 

computadores, esse espaço é fundamental para o planejamento e coordenação das ações da 

instituição. A equipe de Direção é composta por profissionais qualificados: 

Direção Geral: Mônica Virgínia Missau, com graduação em Contabilidade. 

Direção Auxiliar: Sandra Tambani, graduada em Pedagogia. 

Direção Auxiliar: Fábio dos Santos Giacomel, graduado em Ciência da Computação. 

Esses profissionais, democraticamente escolhidos pela comunidade escolar, 

desempenham papéis cruciais na gestão da instituição, assegurando o alcance dos objetivos 

educacionais. 

3.7.2 Secretaria 

A Secretaria Escolar, com aproximadamente 75m², é o coração administrativo da escola. 

Organizada de forma eficiente, guarda a documentação dos alunos de maneira criteriosa. Os 

documentos são arquivados por curso, série e turma, facilitando o acesso rápido e organizado. 

A informatização dos processos permite o armazenamento dos relatórios desde 2012, com 

impressão e arquivamento dos documentos antigos. 

3.7.3 Biblioteca 

A Biblioteca, com seus generosos 120m², é um espaço dedicado à leitura e pesquisa. 

Buscando sempre a excelência, a instituição mantém um acervo bibliográfico atualizado e 

suficiente para atender a demanda dos cursos técnicos oferecidos. Com a recente campanha 

para arrecadação de livros técnicos, a intenção é expandir ainda mais as possibilidades de 

pesquisa para os estudantes. 

O acervo conta com 7230 livros técnicos, 1904 livros literários, 2872 livros didáticos, 

dicionários em diversas línguas, revistas e jornais. A biblioteca é operacionalizada por dois 
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funcionários capacitados, garantindo um ambiente propício ao conhecimento. 

3.7.4 Salas de Aula 

Com um total de 32 salas de aula, cada uma com aproximadamente 55m², a instituição 

se compromete em oferecer um ambiente de aprendizado moderno e confortável. Equipadas 

com ar condicionado, TVs do Programa Educatron, quadros brancos, e higienizadas após cada 

turno, as salas são adaptadas para atender às necessidades educacionais contemporâneas. 
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3.7.5 Sala para Docentes 

A sala destinada aos professores, com seus amplos 100m², é equipada para proporcionar 

um espaço adequado para o planejamento e atividades dos educadores. Com mobiliário que 

inclui mesas, cadeiras, armários, computadores e uma sala anexa para hora atividade, esse 

ambiente visa oferecer comodidade aos docentes. 

3.7.6 Salas para Atendimento Pedagógico 

Para o atendimento pedagógico, a instituição dispõe de duas salas equipadas. A Sala 1, 

com 55m², e a Sala 2, com 59m², ambas proporcionam um ambiente propício para o suporte 

necessário aos alunos, pais e professores. 

3.7.7 Sala de Recurso Multifuncional 

A Sala de Recurso Multifuncional, com aproximadamente 24m², é um espaço 

especialmente projetado para atender às necessidades específicas dos alunos matriculados. 

Equipada com carteiras, armários, mesa e cadeira para o professor, a sala também disponibiliza 

dois computadores para uso dos estudantes e professores. Esse ambiente reflete o compromisso 

da instituição com a inclusão e acessibilidade. 

3.7.8 Cozinha/Cantina/Refeitório 

O espaço destinado à alimentação escolar ocupa cerca de 20m², sendo cuidadosamente 

projetado para garantir o armazenamento adequado dos alimentos, isento de contaminação. 

Equipada com dois fogões, lavatório, pias, bancadas e área para refeições, a cozinha atende aos 

mais altos padrões de higiene. O saguão adjacente, com suas 13 mesas e bancos, proporciona 

um ambiente amplo e arejado para os alunos desfrutarem de suas refeições. 

Os profissionais responsáveis pela cozinha são especializados na área, assegurando a 

qualidade dos resultados. O lixo é devidamente separado e destinado conforme a classificação, 

contribuindo para práticas sustentáveis. 

3.7.9 Espaços de Circulação 

O amplo espaço físico da instituição oferece uma distribuição bem planejada, 

proporcionando uma área generosa de circulação. Os horários de intervalo, início e término das 

aulas são momentos nos quais os estudantes aproveitam esse espaço. A arborização e 

jardinagem, alinhadas aos projetos pedagógicos, tornam o ambiente ainda mais acolhedor, 

destacando-se a integração com o curso Técnico em Meio Ambiente. 
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3.7.10 Espaço para Educação Física 

O Centro Estadual de Educação Profissional Pedro Boaretto Neto destaca-se pelo amplo 

e adequado espaço destinado às atividades de Educação Física e esportivas. O Ginásio de 

Esportes, com cerca de 700m², abriga uma quadra poliesportiva, evidenciando-se como um 

ambiente versátil e bem conservado. Além dos sanitários e vestiários masculinos, há duas 

quadras externas poliesportivas, sendo uma delas de aproximadamente 300m² e outra menor, 

com cerca de 150m². Ambas são utilizadas para atividades recreativas em dias ensolarados. A 

inclusão de um campo de futebol suíço complementa a estrutura, permitindo uma variedade de 

atividades esportivas. 

3.7.11 Auditório 

O Auditório, com aproximadamente 230m², é uma parte fundamental da infraestrutura 

do Centro. Equipado para acomodar 250 pessoas, suas poltronas individuais proporcionam 

conforto aos usuários. O ambiente conta com aparelho de áudio e vídeo, iluminação adequada 

e sistema de climatização por meio de três aparelhos de ar-condicionado. Com sala de som, 

camarim e palco de fácil acesso através de rampa e escada, o Auditório é um espaço versátil 

que atende a diversas necessidades da instituição. 

2.7.12 Instalações Sanitárias 

O Centro Estadual de Educação Profissional Pedro Boaretto Neto possui instalações 

sanitárias bem distribuídas para atender alunos, professores e funcionários. Com dois conjuntos 

de banheiros femininos e dois masculinos, incluindo sanitários adaptados, a instituição 

proporciona um ambiente higiênico e bem conservado. Os conjuntos de banheiros são 

devidamente higienizados diariamente, mantendo paredes, vasos, pias e espelhos em excelentes 

condições. 

3.7.13 Acessibilidade 

A preocupação com a acessibilidade é evidente nas rampas de acesso e nos sanitários 

adaptados, garantindo a inclusão de pessoas com necessidades especiais. No entanto, é 

importante ressaltar que as rampas não possuem cobertura, o que pode ser considerado em 

futuras melhorias para proporcionar acessibilidade em diversas condições climáticas. 

3.7.14 Laboratórios 

 

Laboratório de Eletromecânica: Recentemente instalado em um espaço de 160m², esse 
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laboratório é dedicado ao ensino prático das disciplinas técnicas do curso técnico em 

Eletromecânica. Equipado com torno mecânico, máquinas de solda e furadeiras de bancada, o 

ambiente possibilita aos alunos práticas de soldagem e usinagem de materiais. 

Laboratório de Eletricidade e Física: Com 51m², esse laboratório conta com bancadas de 

superfícies emborrachadas e saídas de energia de diferentes voltagens. Utilizado para aulas 

práticas de eletricidade e física, o espaço também inclui uma pia e armários para 

armazenamento de materiais. 

Laboratório de Física: Integrado com o Laboratório de Eletricidade, esse espaço de 51m² 

atende aos cursos técnicos em Eletrônica e Eletromecânica. Dotado de bancadas, saídas de 

energia, pia e armários, oferece os recursos necessários para a realização de aulas práticas de 

física. 

Laboratório de Química: Com aproximadamente 82m², compartilha o espaço com o 

Laboratório de Meio Ambiente. Equipado com bancadas, pias, capela de exaustão de gases e 

outros dispositivos de segurança, atende às disciplinas de biologia, química e afins. 

Laboratório de Biologia: Instalado em um espaço de 75m², esse laboratório oferece bancadas 

de granito, equipamentos de segurança e armários para materiais. Essencial para a realização 

de aulas práticas, contribui significativamente para o entendimento prático dos conceitos 

abordados em sala de aula. 

Laboratório de Meio Ambiente e Química: Com 82m², esse laboratório é destinado a 

disciplinas relacionadas ao meio ambiente. Equipado com bancadas, capela de exaustão de 

gases e áreas específicas para reagentes, é um espaço essencial para a realização de aulas 

práticas de biologia, química e disciplinas correlatas. 

Laboratório de Educação Ambiental: Com 75m², esse laboratório é utilizado para aulas 

práticas relacionadas a disciplinas como Educação Ambiental, Gestão de Recursos Naturais e 

Gestão de Resíduos. Com bancadas, capela de exaustão, chuveiro de emergência e outros 

dispositivos de segurança, oferece suporte importante para a formação dos alunos nessas áreas. 

Laboratório de Edificações: Ocupando 174m², é subdividido em Laboratório de Concreto, 

Laboratório de Materiais de Construção e duas salas de apoio. Equipado com betoneiras, 

prensas, ferramentas de topografia, entre outros, possibilita aos estudantes vivenciar a prática 

e a aplicação dos conhecimentos na área de construção civil. 

Laboratório de Mecânica de Solos: Com 75m², esse laboratório dispõe de bancadas laterais 

em granito, tanques de concreto e diversos equipamentos para análise de solos e agregados. 
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Essencial para a compreensão das propriedades mecânicas e características dos solos, é um 

recurso valioso para os cursos relacionados à engenharia civil. 

Laboratório de Enfermagem: Este amplo espaço de 224m² abrange diferentes ambientes 

destinados a disciplinas específicas da área de enfermagem. Dividido em Laboratório de 

Introdução, Saúde Coletiva, Central de Materiais, Centro Cirúrgico, UTI, e Laboratório de 

Neonatologia e Saúde da Mulher, oferece condições para o desenvolvimento de habilidades 

práticas essenciais para a atuação dos alunos na área da saúde. 

Laboratório de Segurança do Trabalho: Embora a construção física do Laboratório esteja 

em execução, já há disponibilidade de materiais e equipamentos para uso didático. Com foco 

em Primeiros Socorros, EPIs, extintores de incêndio e medidor de stress térmico, este espaço 

será crucial para a formação de profissionais na área de Segurança do Trabalho. 

Laboratórios de Informática: Os laboratórios de informática desempenham um papel crucial 

no atendimento às necessidades de aulas práticas em disciplinas técnicas e na base nacional 

comum. Eles proporcionam recursos e ambientes propícios para o desenvolvimento de 

habilidades e conhecimentos relacionados à informática. Abaixo, são apresentados os 

laboratórios de informática do Centro Estadual de Educação Profissional Pedro Boaretto Neto, 

destacando suas características e relevância: 

Laboratório de Informática 01: Com uma área de 55 m2, este laboratório está equipado com 20 

computadores, oferecendo um espaço adequado para a realização de atividades práticas em 

informática. 

Laboratório de Informática 02: Nessa sala de 55 m2, encontram-se disponíveis 18 

computadores, proporcionando aos estudantes os recursos necessários para o aprendizado 

prático em informática. 

Laboratório de Informática 03: Com uma área de 86 m2, este laboratório conta com 38 

computadores, sendo a maioria recuperada a partir de doações de resíduos eletrônicos. Essa 

iniciativa sustentável proporciona aos alunos acesso aos recursos de informática, contribuindo 

para a conscientização ambiental. 

Laboratório de Informática 04: Com uma área de 43 m2, esse laboratório está equipado com 

16 computadores, oferecendo um ambiente propício para atividades práticas no campo da 

informática. 

Laboratório de Informática 05: Similar ao anterior, este laboratório possui 43 m2 e conta com 

16 computadores, todos recuperados a partir de doações de resíduos eletrônicos. Essa prática 
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de recuperação promove o reuso de equipamentos e contribui para a sustentabilidade. 

Laboratório de Informática 06: Exclusivamente utilizado pelos cursos de Informática e 

Desenvolvimento de Sistemas, este laboratório proporciona um espaço dedicado ao 

desenvolvimento de aulas práticas relacionadas às disciplinas específicas desses cursos. 

Laboratório de Informática 07 – Desenvolvimento de Projetos – AutoCAD: Com uma área de 

55 m2, este laboratório conta com 16 computadores, todos recuperados a partir de doações de 

resíduos eletrônicos. É especialmente utilizado para o desenvolvimento de projetos utilizando 

o software AutoCAD. 

Data Center: Este espaço de 55 m2 é dotado de armários para armazenagem de equipamentos 

e ferramentas, além de bancadas de trabalho voltadas para triagem, testes e manutenção de 

equipamentos de informática. Nele, os professores de suporte técnico em informática e 

funcionários do setor realizam a manutenção preventiva e corretiva dos computadores dos 

laboratórios e setores administrativos. Os responsáveis também gerenciam o acesso dos 

usuários aos equipamentos, realizam a instalação de programas diversos, mantêm as 

impressoras em funcionamento e realizam serviços relacionados à rede lógica. Um destaque 

importante desse setor é o trabalho de recuperação de peças de informática provenientes de 

lixo eletrônico doado pela comunidade. Essa atividade é responsável pela montagem de 

laboratórios de informática completos na instituição, contribuindo para o aproveitamento 

eficiente dos recursos e a sustentabilidade ambiental. 

3.7.15 Almoxarifado e Central de Materiais: 

O almoxarifado e a Central de Materiais desempenham papéis fundamentais na 

infraestrutura do Centro Estadual de Educação Profissional Pedro Boaretto Neto. No 

almoxarifado, os materiais utilizados nas aulas práticas são armazenados e distribuídos. Este 

espaço torna-se indispensável para as aulas, pois é nele que são selecionados os materiais 

usados durante as experiências e, posteriormente, guardados de forma correta e organizada para 

manter o zelo pelos equipamentos de alto valor agregado. Sob a responsabilidade de um 

professor com formação nas áreas afins, o almoxarifado maximiza a utilização e a correta 

manipulação dos equipamentos, evitando danos e prezando pela segurança dos alunos. Além 

disso, desempenha um papel crucial ao auxiliar os alunos na pesquisa científica e no 

desenvolvimento de projetos específicos, contribuindo para a qualidade da formação oferecida 

pela instituição. 

A Central de Materiais armazena todos os materiais utilizados pelos professores em sala 
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de aula, desde papel sulfite até canetões para lousa, apagadores e pincéis. Nesse espaço, 

também são agendados e distribuídos netbooks, notebooks e projetores multimídia utilizados 

em sala de aula. Esses materiais pedagógicos são essenciais para atender à demanda dos 

trabalhos, mas, devido ao desgaste natural pelo uso diário, evidencia-se a necessidade de 

reposição de materiais de consumo para aulas práticas de laboratório. Apesar de contar com 

doações de instituições parceiras, a falta de alguns materiais prejudica o trabalho. 

3.8 Conselho Escolar 

Na busca pela efetivação do princípio da gestão democrática e participativa, o Centro 

Estadual de Educação Profissional Pedro Boaretto Neto (CEEP) conta com o Conselho Escolar 

(CE) como sua instância máxima de deliberação. Este órgão colegiado, representativo da 

Comunidade Escolar, desempenha funções deliberativas, consultivas, avaliativas e 

fiscalizadoras, moldando a organização e execução do trabalho pedagógico e administrativo da 

instituição. 

O Conselho Escolar, como instrumento de gestão colegiada, é orientado pelos 

princípios da representatividade democrática, legitimidade e coletividade. Sua finalidade é 

garantir a gestão democrática na escola pública, sendo o órgão máximo de direção do 

estabelecimento de ensino. 

O CE desempenha funções cruciais, sendo deliberativa na tomada de decisões relativas 

às diretrizes e ações pedagógicas, administrativas e financeiras, além de consultiva ao emitir 

pareceres sobre questões pertinentes. Sua função avaliativa permite o acompanhamento 

sistemático das ações educativas, identificando problemas e propondo melhorias para o 

desempenho da instituição. A função fiscalizadora assegura a legitimidade das ações, 

acompanhando a gestão pedagógica, administrativa e financeira da escola. 

O Conselho Escolar, ao cumprir sua função, deve ser isento de vínculos político-

partidários, religiosos, raciais ou étnicos, focando apenas na atividade educativa conforme o 

Projeto Político-Pedagógico da instituição. 

Sua composição reflete a diversidade da comunidade escolar. O Diretor do CEEP, 

membro nato e Presidente do CE, é eleito para o cargo conforme a legislação. Os demais 

representantes são escolhidos por processo eleitoral, garantindo a paridade entre categorias 

profissionais da escola (professores, equipe pedagógica e funcionários) e a comunidade 

atendida (alunos, pais de alunos e movimentos sociais organizados). 

O CE tem como principal atribuição aprovar e acompanhar a efetivação do Projeto 



UNIOESTE - Universidade Estadual do Oeste do Paraná 

CENTRO DE CIÊNCIAS EXATAS E TECNOLÓGICAS 

Curso de Licenciatura em Matemática 

 Metodologia e Prática de Ensino de Matemática - Estágio Supervisionado I 
  

Político-Pedagógico da escola, considerado o norteador de todas as ações desenvolvidas. Para 

garantir a legitimidade e regulamentação do Conselho, será criado um Estatuto próprio, a ser 

aprovado em Assembleia Geral junto à comunidade escolar. 

Na perspectiva de assegurar a gestão democrática participativa, a atuação do Conselho 

Escolar se fundamenta em pressupostos fundamentais. Educação é um direito inalienável, a 

escola deve garantir acesso e permanência a todos, a universalização e gratuidade da educação 

básica são deveres do Estado, e a qualidade da educação está intrinsecamente ligada a um 

projeto de sociedade. A qualidade de ensino e a competência político-pedagógica são elementos 

indissociáveis num projeto democrático de escola pública. 

Além disso, a gestão democrática privilegia a legitimidade, a transparência, a 

cooperação, a responsabilidade, o respeito, o diálogo e a interação em todos os aspectos 

pedagógicos, administrativos e financeiros na organização do trabalho escolar. 

3.9 APPAF - Associação de Pais, Professores, Alunos e Funcionários: Fortalecendo a 

Comunidade Escolar 

A APPAF, Associação de Pais, Professores, Alunos e Funcionários, é uma entidade sem 

fins lucrativos que desempenha um papel crucial na integração e fortalecimento da comunidade 

escolar do Centro Estadual de Educação Profissional Pedro Boaretto Neto (CEEP). 

Fundamentada em princípios de imparcialidade política e religiosa, a APPAF tem como foco 

principal o acompanhamento ativo das discussões, aprovação e execução do Projeto Político-

Pedagógico (PPP) do CEEP, integrando todos os seus membros à vida acadêmica e 

administrativa da instituição. 

A associação, regida por princípios de neutralidade política e religiosa, busca fomentar 

a participação efetiva dos pais, professores, alunos e funcionários na construção de uma 

educação pública, gratuita, democrática e laica. A APPAF, com autonomia jurídica, tem a 

capacidade de estabelecer convênios e contratos, inclusive financeiros, mediante aprovação do 

seu Conselho Deliberativo. 

Dada a sua vinculação direta ao CEEP, a APPAF colabora estreitamente com a Direção, 

o Conselho Escolar, o Grêmio Estudantil e outras entidades afins. Seus objetivos abrangem 

diversos aspectos fundamentais: 

a) Participar ativamente da discussão de atos de assistência ao educando, aprimoramento do 

ensino e integração Família-Escola-Comunidade, contribuindo com sugestões para apreciação 

do Conselho Escolar e da Equipe Pedagógica-Administrativa. 
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b) Prestar assistência aos educandos, professores e funcionários, assegurando-lhes melhores 

condições de eficiência escolar de acordo com a Proposta Pedagógica do CEEP. 

c) Integrar os segmentos da sociedade organizada no contexto escolar para discutir a política 

educacional em consonância com a realidade da comunidade. 

d) Representar os reais interesses da comunidade escolar, contribuindo para a melhoria da 

qualidade do ensino, visando uma escola pública e universal. 

e) Promover a interação entre pais, alunos, professores, funcionários e comunidade por meio 

de atividades socioeducativas, culturais e esportivas, em conformidade com as deliberações do 

Conselho Escolar. 

f) Administrar os recursos financeiros próprios e aqueles repassados por meio de convênios, 

seguindo as prioridades estabelecidas em reuniões com o Conselho Escolar, registradas em ata. 

g) Colaborar com a manutenção e conservação do prédio escolar e suas instalações, 

conscientizando a comunidade sobre a importância desse cuidado compartilhado. 

3.10 Grêmio Estudantil 

O Grêmio Estudantil do Centro Estadual de Educação Profissional Pedro Boaretto Neto 

(CEEP) é uma organização sem fins lucrativos que desempenha um papel crucial na 

representação e defesa dos interesses dos estudantes. Com propósitos cívicos, culturais, 

educacionais, desportivos e sociais, o Grêmio Estudantil é concebido como o órgão máximo 

de representação dos estudantes, visando estimular e garantir a participação ativa dos alunos 

nas tomadas de decisões relacionadas ao processo pedagógico, administrativo e democrático 

da escola. 

O ano de 2010 marcou o retorno do Grêmio Estudantil, atendendo a uma solicitação 

dos próprios alunos, sendo reintegrado após a extinção do Conselho de Representantes de 

Turma que o substituíra anteriormente. Esta decisão reafirma o compromisso do CEEP com a 

perspectiva de estimular a participação estudantil nas decisões cruciais para a comunidade 

escolar. 

O Grêmio tem a nobre função de congregar e representar os estudantes, defendendo 

seus direitos e interesses. Além disso, contribui para a melhoria da escola e da qualidade do 

ensino, incentivando e promovendo atividades educacionais, culturais, cívicas, desportivas e 

sociais. A organização busca ainda realizar intercâmbios e colaborações de natureza cultural e 

educacional com outras instituições. 

Atualmente, o Grêmio Estudantil encontra-se em processo de eleição para a nova 
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diretoria, destacando a importância do engajamento dos estudantes na gestão participativa da 

escola. 

3.11 Conselho de Classe: A Avaliação e Reflexão Colaborativa no CEEP 

O Conselho de Classe no CEEP é um órgão colegiado que desempenha um papel crucial 

na discussão e avaliação da aprendizagem e do ensino. Trata-se de um momento essencial em 

que educadores têm a oportunidade de discutir, refletir e avaliar as práticas pedagógicas e 

avaliativas do processo de ensino e aprendizagem da turma. 

Participar do Conselho de Classe colabora para compreender as questões cognitivas, 

afetivas e sociais que podem afetar a aprendizagem dos estudantes. Com a presença de toda a 

equipe do CEEP, incluindo direção, coordenador do curso, pedagogos e professores, são 

discutidos o desenvolvimento do aluno e os encaminhamentos necessários para garantir a 

melhoria da qualidade da produção dos estudantes. 

O Conselho de Classe é um espaço de diálogo entre professores, alunos e equipe 

pedagógica. Conforme as normas regimentais básicas para as escolas estaduais, sua 

organização visa possibilitar a inter-relação entre profissionais e alunos, favorecer o debate 

permanente sobre o processo de ensino e de aprendizagem, integrar e sequenciar os conteúdos 

curriculares, e orientar o processo de gestão do ensino. 

O CEEP, em conformidade com essas normas, realiza reuniões de Conselho de Classe 

ordinariamente uma vez por bimestre, ou quando convocado pela direção. O regimento escolar 

dispõe sobre a composição, natureza e atribuições do Conselho de Classe. 

Além disso, o CEEP promove práticas educativas adicionais, como o Conselho 

Participativo, no qual a equipe pedagógica realiza diagnósticos junto aos alunos sobre as 

dificuldades ou situações positivas vivenciadas por eles na escola. Após análise, são definidas 

intervenções pedagógicas e apresentados os resultados aos professores no Conselho de Classe. 

Outra prática essencial é o retorno do Conselho aos alunos e pais, promovendo reflexões sobre 

os resultados obtidos, discutindo pontos positivos e áreas de melhoria. O CEEP busca, dessa 

forma, fortalecer o compromisso entre escola, família e estudantes para a eficácia do trabalho 

realizado. A escola acredita que o diálogo e o comprometimento conjunto são fundamentais 

para proporcionar um ambiente educacional eficiente e de qualidade. 
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4. OBSERVAÇÕES E PARTICIPAÇÕES 

 

4.1. Ricardo Ferrazza e Thais de Souza 

4.1.1. Cronograma 
 

Quadro  3: Cronograma observações Ricardo 

Dia Turmas 

 

11 de outubro 

3ºA de eletromecânica (2 aulas) 

4ºB de administração (2 aulas) 

2ºB de administração (2aulas) 

 

 

 

17 de outubro 

 

 

4ºA de informática (2 aulas – período da manhã) 

4ºA de administração (2 aulas – período da manhã) 

3ºB eletromecânica (período da tarde) 

4ºB eletromecânica (período da tarde) 

3ºC informática (2 aulas – período da tarde) 

20 de outubro 2ºB administração 

24 de outubro 1°B administração 

Fonte: elaborado pelos autores 

 
 

Quadro  4: Cronograma observações Thais 

Dia Turmas 

 

11 de outubro 

3ºA de eletromecânica (2 aulas) 

4ºB de administração (2 aulas) 

2ºB de administração (2aulas) 

 

 

 

17 de outubro 

 

 

4ºA de informática (2 aulas – período da manhã) 

4ºA de administração (2 aulas – período da manhã) 

1ºL programação de jogos (período da tarde) 

3ºB eletromecânica (período da tarde) 

4ºB eletromecânica (período da tarde) 

3ºC informática (2 aulas – período da tarde) 

20 de outubro 2ºB administração 

Fonte: elaborado pelos autores 

 

4.1.2. Relatórios de ambientação 11 de outubro  

 

Primeira e segunda aula 3º A ano de eletromecânica  

  

Ao décimo primeiro dia do mês de outubro de 2023 realizamos nosso primeiro dia de 

observação. As ambientações estão sendo realizadas no Centro Estadual de Educação 

Profissional Pedro Boaretto Neto. Na turma estavam presentes o professor regente da turma, 

22 alunos e os dois estagiários.  
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O início da aula estava agitado, por ser a primeira aula do dia e pela presença dos 

estagiários, mas, após poucos minutos os alunos se acalmaram e o professor começou a 

apresentar o que seria realizado no decorrer das duas aulas.  

A aula do dia decorreu em torno do comportamento de funções, como os elementos a, 

b e c influenciam no formato do gráfico, o professor passou dois exemplos no quadro ilustrando 

uma função afim e uma função quadrática, sua imagem, ponto máximo e mínimo. Terminada 

essa introdução, foram passados alguns exercícios presentes na apostila, o restante da aula 

decorreu dos alunos realizando os exercícios. Os estagiários ajudaram na interpretação e 

resolução dos exercícios.  

Foi perceptível durante as duas aulas as dificuldades dos alunos com o conteúdo 

apresentado. Além da falta de interesse em realizar a atividade. Muitos alunos utilizaram o 

celular e copiavam as resoluções dos exercícios dos colegas, não havia a tentativa de explicar 

a resolução para ajudar o colega.  

  

Terceira e quarta aula 4º B ano de Administração 

  

A terceira e quarta aula do dia, foi realizada no quarto ano de administração. Na aula 

estavam presentes 19 alunos, o professor regente e os dois estagiários.  

O início da aula se deu como nas duas anteriores, o professor passou dois exemplos no 

quadro sobre o que era uma função afim e quadrática, a sua imagem, ponto máximo e mínimo. 

Terminada essa introdução, foi passado alguns dos exercícios presentes na apostila o restante 

da aula decorreu dos alunos realizando os exercícios. Os estagiários novamente ajudaram a 

realização dos exercícios, tirando dúvidas e ajudando a interpretar o que era pedido.  

Porém, diferente da aula anterior, os alunos realizaram os exercícios rapidamente, 

ajudaram os colegas nas atividades, assim, a turma toda terminou no primeiro horário. A pedido 

dos alunos, o professor permitiu que eles utilizassem a quarta aula do dia para trabalhar no 

Trabalho de Conclusão de Curso (TCC).  

  

Quinta e sexta aula 2º B ano de Administração 

  

A quinta e sexta aula do dia, foi realizada no quarto ano de administração. Na aula 

estavam presentes 28 alunos, o professor regente, e os dois estagiários.  
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O início da aula se deu como nas duas anteriores, o professor passou dois exemplos no 

quadro sobre o que era uma função afim e quadrática, o seu período, ponto máximo e mínimo. 

Terminada essa introdução foi passada alguns dos exercícios presentes na apostila, o restante 

da aula decorreu dos alunos realizando os exercícios. Os estagiários novamente ajudaram a 

realização dos exercícios, tirando dúvidas e ajudando a interpretar o que era pedido.  

Foi perceptível durante as duas aulas as dificuldades dos alunos com o conteúdo 

apresentado, além, da falta de interesse em realizar a atividade. Muitos alunos utilizaram o 

celular e copiavam as resoluções dos exercícios dos colegas, não havia a tentativa de explicar 

a resolução para ajudar o colega.  

 

4.1.3. Relatórios de ambientação 17 de outubro 

 

 Primeira e segunda aula da manhã 4º A de informática 

Ao dia dezessete de outubro de 2023, realizamos nosso segundo dia se observações no 

colégio CEEP. As duas primeiras aulas do dia foram na turma 4º A de Informática, no dia a 

turma contava com 24 alunos, o professor regente e os estagiários.  

O início da aula se deu agitado, por ser a primeira aula do dia os alunos mostraram 

inquietação. O professor iniciou a aula apresentando quais seriam os assuntos abordados 

naquela e na aula seguinte. Foi passado então exercícios que deveriam ser realizados. Os 

exercícios consistiam em análise e interpretação de dados, além do conteúdo de moda, média 

e mediana. Antes dos alunos iniciarem as atividades o professor refrescou alguns conceitos 

antes trabalhados e deu alguns exemplos que seriam uteis para a realização das atividades.  

Após a explicação do professor os alunos começaram a resolver os exercícios. A turma 

se mostrou indiferente e relutante em realizar as atividades. Havia muita conversa paralela que 

não estava ajudando as resoluções. O uso de celulares se mostrou frequente, alguns alunos 

fizeram o uso para encontrar a resolução dos exercícios, uso de calculadora e alguns utilizaram 

para ouvir música enquanto faziam as atividades.  

Grande parte dos alunos se sentou em grupos para ajudar os colegas a terminar os 

exercícios.  Alguns alunos não conseguiram terminar todos os exercícios propostos, devido as 

atitudes acima citadas.   

   

Quarta e quinta aula da manhã 4º A de administração  
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A quarta e a quinta aula do dia se deram na turma do 4º de administração. A turma 

contava com a presença de 12 alunos, o professor regente e os estagiários.  

O professor iniciou a aula apresentando quais seriam os assuntos abordados naquela e 

na aula seguinte. Foi passado então exercícios que deveriam ser realizados, os exercícios 

consistiam em análise e interpretação de dados, além de estatística. Antes dos alunos iniciarem 

a realizar as atividades o professor refrescou alguns conceitos antes trabalhados e deu alguns 

exemplos que seriam uteis para a realização das atividades.  

Os alunos organizaram grupos para resolver as atividades de forma rápida. Os 

estagiários ajudaram a tirar as dúvidas que surgiam durante as resoluções. Grande parte das 

dúvidas estavam relacionadas a interpretação do que está sendo apresentado pelo gráfico ou 

tabela nas atividades. A turma se mostrou bem unida.   

   

Primeira aula da tarde 1º L Programação de Jogos 

A primeira aula da tarde se deu no primeiro ano de programação de jogos. Na sala havia 

25 alunos, o professor regente, a estagiária, juntamente com duas professoras de apoio que 

acompanhavam um aluno com necessidades específicas.  

O professor iniciou a aula corrigindo e tirando dúvidas de uma atividade passada na 

aula anterior. A atividade do conteúdo de estatística, baseava-se em organização de dados e 

organização de tabela, onde os alunos deveriam ordenar os dados apresentados do menor para 

o maior, e para montar a tabela, calcular a quantidade de classes que seriam atribuídas a tabela 

e a amplitude dos dados, além de colocar a quantidade de dados de cada classe, a quantia 

acumulada e a frequência dos dados.  

Os alunos prestaram atenção na explicação do professor, boa parte dos alunos ajudou a 

colocar os dados na tabela e demonstrou interesse em realizar perguntas diversas sobre o 

conteúdo abordado. O professor apresentou alguns exemplos verbalmente do que poderia 

acontecer em determinados casos, como em situações em que não houve dados em uma das 

classes, e que em algumas situações a soma da frequência poderia dar um número próximo a 

100%.  

Em alguns momentos foi perceptível  que alguns alunos estavam perdidos durante a 

explicação, e estes, utilizavam o celular ou conversavam sobre assuntos diversos. Por fim o 

professor avisou que cairia uma atividade parecida na prova e que os alunos deveriam estudar.  

   



UNIOESTE - Universidade Estadual do Oeste do Paraná 

CENTRO DE CIÊNCIAS EXATAS E TECNOLÓGICAS 

Curso de Licenciatura em Matemática 

 Metodologia e Prática de Ensino de Matemática - Estágio Supervisionado I 
  

 Segunda aula da tarde 3ºB eletromecânica  

 A segunda aula da tarde foi realizada no terceiro ano da turma de eletromecânica. 

Estavam presentes na turma 6 alunos, o professor regente e os estagiários. A turma se 

encontrava com menos da metade devido a uma atividade  de criação de pontes, que estava 

sendo realizada pelos alunos em que a escola libera a frequência para que seja possível a sua 

realização.  

A aula foi de correção de exercícios. Na aula anterior, o professor havia passado sete 

exercícios de cálculo de área e volume de sólidos geométricos. Os alunos deveriam realizar os 

cálculos para: um prisma de base hexagonal, um aquário com formato de paralelepípedo, um 

cubo, um cone, um cilindro e uma reservatório com formato de hemisfério acoplado a um 

cilindro. O professor fez os desenhos dos sólidos no quadro, apresentou as fórmulas que 

deveriam ser utilizadas e realizou as contas para que os alunos conferissem os cálculos.  

Os poucos alunos que estavam na sala não estavam interagindo com o professor, 

mostrando desinteresse para o conteúdo e resolução que estava sendo apresentado, ficando no 

celular ou deitados sobre a carteira.  

O decorrer da aula foi calmo, com algumas interrupções de alunos que chegaram 

atrasados.  

 

Terceira aula da tarde 4º B Eletromecânica  

A segunda aula da tarde foi realizada no quarto ano da turma de eletromecânica. 

Estavam presentes na turma 4 alunos, o professor regente e os estagiários. A turma se 

encontrava com menos da metade devido novamente a liberação para a atividade que estava 

sendo realizada na escola.  

Devido a quantidade de alunos em sala, o professor liberou a turma para que os alunos 

pudessem realizar as atividades das outras disciplinas.  

 

Quarta e quinta aula da tarde 3ºC Informática 

 A quarta e quinta aula do período da tarde foram realizadas no 3°C de informática.   

Estando presente 5 alunos, o professor regente e os dois estagiários. A turma se encontrava 

novamente com poucos alunos as atividades que estava sendo. 

A aula foi de correção de exercícios. Na aula anterior o professor havia passado sete 

exercícios de cálculo de área e volume de sólidos geométricos, os alunos deveriam realizar os 
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cálculos para: Um prisma de base hexagonal, um aquário com formato de paralelepípedo, um 

cubo, um cone, um cilindro e uma reservatório com formato de hemisfério com cilindro. O 

professor fez os desenhos dos sólidos no quadro, apresentou as fórmulas que deveriam ser 

utilizadas e realizou as contas para que os alunos conferissem os cálculos que deveriam ter 

realizados na aula anterior.  

O decorrer da aula foi calmo sem muitas interações entre os alunos presente e o 

professor. 

 

4.1.4. Relatório de ambientação 20 de outubro 

 

Primeira aula 2ºB de Administração 

 

A primeira aula do dia aconteceu no 2°B de administração, na turma havia 22 alunos os 

acadêmicos e o professor regente da turma. 

O início da aula se deu com a resolução de exemplos passados no quadro, sobre o que 

era uma função afim e quadrática, a sua imagem, ponto máximo e mínimo. Terminada essa 

introdução, alguns dos exercícios presentes na apostila, o restante da aula decorreu dos alunos 

realizando os exercícios. Os estagiários novamente ajudaram a realização dos exercícios, 

tirando dúvidas e ajudando a interpretar o que era pedido.  

Foi perceptível novamente a dificuldades dos alunos com o conteúdo apresentado, além, 

da falta de interesse em realizar a atividade. Muitos alunos utilizaram o celular e copiavam as 

resoluções dos exercícios dos colegas, não havia a tentativa de explicar a resolução para ajudar 

o colega.  
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4.1.5. Relatório de ambientação 24 de outubro 

 

Primeira aula 1ºB de Administração 

 

A segunda aula do dia aconteceu no 1°B de administração, na turma havia 20 alunos o 

acadêmico e o professor regente da turma. 

No início o professor avisou que olharia os cadernos como pontos complementares as 

notas das provas, antes de começar a realizar a correção dos cadernos, o professor passou três 

atividades na lousa. O estagiário ajudou na realização dos exercícios, tirando dúvidas e 

ajudando a interpretar o que era pedido.  

Foi notável durante a realização das atividades a dificuldades dos alunos com o 

conteúdo apresentado, além, da falta de interesse em realizar a atividade, mas percebeu-se o 

grande interesse em levar o caderno para o professor avaliar. Muitos alunos utilizaram o celular 

durante a aula toda. 

 

5. REGÊNCIA 

5.1. Cronograma 

 
Quadro  5: Dias de regência 

Dia Turmas 

 

24 de outubro 

 

1°C desenvolvimento 

2°A administração 

2ºC desenvolvimento 

26 de outubro 2°C desenvolvimento (2 aulas) 

 

31 de outubro 

1°B administração 

1°C desenvolvimento 

2°A administração 

2°C desenvolvimento 

 

07 de novembro 

 

1ºB administração 

1ºC desenvolvimento 

2°A administração 

2°C desenvolvimento 

09 de novembro 2°C desenvolvimento (2 aulas) 

Fonte: acervo dos autores 
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5.2. Planos de aula 24 de outubro 

5.2.1. Plano de aula 1ºC desenvolvimento 

 

Público-alvo: Alunos do 1ºC ano do Ensino Médio da Colégio Estadual de Educação 

Profissional Pedro Boaretto Neto (CEEP) 

 

Conteúdo: Estatística; 

 

Objetivo geral: Realizar análise de dados; 

 

Objetivos específicos:  

 

• Calcular a média aritmética e a média pondera de um conjunto dados; 

• Encontrar a mediana de um conjunto de dados; 

• Interpretar tabelas; 

• Frequência absoluta e relativa; 

 

 

Conhecimento prévios: Operações básicas 

 

Tempo de execução: 2 horas aulas 50 minutos cada minutos; 

 

Recursos didáticos: Lousa; Giz; Material impresso; 

 

Encaminhamento metodológico:  

 A aula será iniciada com os estagiários se apresentando e explicando o porquê darão 

as próximas aulas para eles. 

 Esta aula se trata de uma aplicação dos conteúdos já abordados pelo professor regente 

de turma, assim, será utilizado as situações problemas abaixo: 
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1) A tabela a seguir foi elaborada por um professor para registrar as notas obtidas pelos alunos 

do primeiro ano em três avaliações de matemática. Este é um dos primeiros anos em que 

ele ministra a disciplina. 

 

Tabela 1:Nota dos alunos do 1ºano X 

Nota dos alunos do 1º ano X 

Aluno Nota 1 Nota 2 Nota 3 

Ruan 8 9 10 

Pedro 6 5 4 

Carlos 5 5 8 

Michelli 7 9 8 

Felipe 6 7 5 

Marcele 9 9 9 

Alex 7 7 8 

Fonte: Elaborado pelos estagiários 

 

Com base nessa tabela, o professor iniciou uma análise e formulação de questionamentos 

relevantes para entender o desempenho dos alunos e orientar seu ensino. 

 

a) Qual é a média de cada um dos alunos?  

Respostas: 

  

Para resolver essa questão, vamos separar individualmente as notas de cada aluno: 

Ruan: 7 + 9 + 10 = 27/3 = 9,  

Pedro: 6 + 5 + 4 = 15/3 = 5,  

Carlos: 5 + 5 + 8 = 18/3 = 6,  

Michelli: 7 + 8 + 8 = 24/3 = 8,  

Felipe: 6 + 7 + 5 = 18/3 = 6,  

Marcele: 8 + 9 + 8 = 27/3 = 9,  

Alex: 7 + 7 + 7 = 21/3 = 7, 

 

b) Supondo que a média do colégio é 7, quais dos alunos estão reprovados?  
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Resposta: 

Como a média é 7, os alunos reprovados são: Pedro, Carlos, Felipe. 

 

c) Supondo que haverá uma quarta prova, quanto os alunos reprovados deverão tirar para 

passar de ano? 

Respostas:  

 

Pedro: 

6 + 5 + 4 + 𝑥

4
= 7 → 15 + 𝑥 = 28 → 𝑥 = 28 − 15 → 𝑥 = 13 

Logo, Pedro precisa tirar pelo menos 13 para passar de ano. Pedro já está reprovado. 

 

Carlos: 

5 + 5 + 8 + 𝑥

4
= 7 → 18 + 𝑥 = 28 → 𝑥 = 28 − 18 → 𝑥 = 10 

Carlos precisa tirar 10 para passar de ano. 

 

Felipe:  

6 + 7 + 5 + 𝑥

4
= 7 → 18 + 𝑥 = 28 → 𝑥 = 28 − 18 → 𝑥 = 10 

 

Felipe precisa tirar 18 para passar de ano. 

 

d) Qual a moda das notas da turma? E a mediana? 

Reposta: 

Para resolver isso, vamos organizar TODAS as notas de forma crescente: 

 

4, 5, 5, 5, 5, 6, 6, 7, 7, 7, 7, 8, 8, 8, 8, 9, 9, 9, 9, 9, 10 

 

A moda é o número que mais aparece:  

O valor que mais aparece é 9, logo a moda das notas da turma é 9. 

 

A mediana será o número que está no meio:  
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Como temos 21 números, a mediana é o 11º número da sequência, logo: 7 é a mediana 

 

e) Qual a média da turma: 

Resposta: 

 

Somamos todas as notas e dividimos pela quantidade de notas:  

 

𝑚é𝑑𝑖𝑎

=  
4 + 5 + 5 + 5 + 5 + 6 + 6 + 7 + 7 + 7 + 7 + 8 + 8 + 8 + 8 + 9 + 9 + 9 + 9 + 9 + 10

7
 

𝑚é𝑑𝑖𝑎 =  
151

7
= 7,190. . ≅ 7,2 

 

A média da turma é 7,2. 

 

2) A temperatura máxima de uma cidade ao longo de 20 dias, foi anotada na lista a seguir: 

 

Tabela 2: Temperatura 

Temperatura Frequência 

37º 9 

36º 4 

35º 2 

24º 5 

Fonte: acervo dos autores 

 

Podemos afirmar que a temperatura média dessa cidade nesses 20 dias foi de? 

 

Resposta: 

 

A média ponderada é calculada somando os produtos entre os pesos e notas e dividindo pelo 

resultado da soma dos pesos: 
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𝑀 =
(37 ⋅ 9) + (36 ⋅ 4) + (35 ⋅ 2) + (24 ⋅ 2)

9 + 4 + 2 + 5
 

 

𝑀 =
333 + 144 + 70 + 170

20
 

 

𝑀 =
717

20
 

 

𝑀 = 35.85° 

 

Referencias: 

 

 

Exercícios sobre Estatística. Brasil Escola. Disponível em: 

https://exercicios.brasilescola.uol.com.br/exercicios-matematica/exercicios-sobre-

estatistica.htm. Acesso em: 22 de out. 2023 

Exercícios sobre média ponderada.  Mundo Educação. Disponível em: 

https://exercicios.mundoeducacao.uol.com.br/exercicios-matematica/exercicios-sobre-media-

ponderada.htm. Acesso em: 22 de out. 2023 

 

5.2.1.1. Relatório 
 

Ao vigésimo quarto dia do mês de outubro, realizamos nosso primeiro dia de regência. 

Nesta turma havia 30 alunos, além dos estagiários, do professor orientador e o professore 

regente da turma. 

A pedido do professor regente, foi passado aos alunos situações problemas envolvendo 

o conteúdo de estatística apresentado nas aulas anteriores. Desse modo, foram passadas no 

quadro algumas situações as quais os alunos deveriam copiar e resolver em seus cadernos. 

Esta turma, se mostrou bem agitada, os alunos conversavam, brincavam e interagiam 

bastante entre si. Foi perceptível que eles se ajudavam para realizar a resolução dos exercícios 

propostos. 

Apesar das diversas atividades contidas no plano a turma se mostrou rápida e empenhada 
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para resolvê-los. Os exercícios que deveriam ser resolvidos em duas aulas, foram resolvidos 

em apenas alguns minutos. Foi necessário então que os estagiários inventassem diferentes 

questões a partir das atividades realizadas pelos alunos, levando os alunos a resolver diversos 

exercícios durante esta aula. 

Por esse aspecto, se mostraram impacientes, revoltados e até mesmo chateados pela 

quantidade de atividades que estava sendo proposta a eles. 

5.2.2. Plano de aula 2ºA administração 

 

Público-alvo: Alunos do 2º ano do Ensino Médio da Colégio Estadual de Educação 

Profissional Pedro Boaretto Neto (CEEP). 

 

Conteúdo: Funções quadráticas; 

 

Objetivo geral: Fazer a construção do gráfico de funções quadráticas; 

 

Objetivos específicos:  

 

• Representar o plano cartesianos; 

• Fazer a representação do gráfico de funções do segundo grau; 

• Identificar os vértices do gráfico da função; 

• Identificar se a função possuí ponto de máximo ou mínimo; 

• Identificar as raízes da função graficamente; 

 

Conhecimento prévios: Funções de primeiro grau; 

 

Tempo de execução: 50 minutos; 

 

Recursos didáticos: Lousa; Giz;  

 

Encaminhamento metodológico:  

 A aula será iniciada com a apresentação dos estagiários, onde será feita uma fala sobre 

qual o propósito da regência e o que será realizado com a turma. Após será iniciado a aula. 
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 O conteúdo será iniciado contando de exemplos do dia a dia nos quais são utilizadas 

funções quadráticas, por exemplo na administração temos: Análise de custos; Previsão de 

receitas; Gestão de recursos humanos (desempenho de funcionários); Análise de mercado; 

Planejamento de orçamentos; Otimização de recursos; Análise de desempenho de projetos. 

 As funções quadráticas desempenham um papel importante na análise de dados e na 

tomada de decisões em administração, ajudando os profissionais a entender e modelar relações 

complexas entre variáveis, otimizar processos e recursos, e fazer projeções realistas para o 

futuro. 

Relembrando e apresentando alguns exemplos de funções quadráticas, a partir disso, 

será questionado se eles se recordam de como é realizada a representação gráfica de uma 

função, como podemos representar esse determinado tipo de função e como ele se parece. 

 Com as respostadas dadas, será utilizada a função: 𝑓(𝑥) =  𝑥2 + 2𝑥 . Calcularemos 

alguns y desta função: 

Alguns pontos da função:      

                       

Tabela 3: pontos da função a 

 

 

 

Fonte: Acervo dos autores 

 

Partes da função: a = 1; b = 2; c = 0   

Raízes da função: 

∆ = (2)2 − 4 ∗ 1 ∗ 0  

∆ = 4 + 0 

∆ = 4 

𝑥1  =
−2 − 2

2
= −𝟐 

x 𝑓(𝑥) 

-2  (−2)2 + 2 ∗ (−2) = 4 − 4 = 0 

-1 (−1)2 + 2(−1) = 1 − 2 = −1 

 0 (0)2 + 2 ∗ (0) = 0 + 0 = 0 

 1 (1)2 + 2 ∗ (1) = 1 + 2 = 3 

 2 (2)2 + 2 ∗ (2) = 4 + 4 = 8 
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𝑥2 =
−2 + 2

2
= 𝟎 

 

Com os pontos e as raízes, construiremos o gráfico: 

 

Figura 1: Gráfico função do segundo grau exemplo 1 

 

Fonte: Acervo dos estagiários 

 

A partir deste exemplo, mostraremos como o elemento a influencia a função, e como se 

parece o gráfico de uma função que não possuí raízes. 

 

• Trata-se de quando Δ<0. Como não existe uma raiz real para valores negativos, a 

fórmula resolutiva da função do segundo grau ficaria incompleta e, por isso, nenhum 

número real pode fazer essa função resultar em zero. Por isso, a parábola não toca o 

eixo x. 

 

Referencias: 
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GOUVEIA, Rosimar. Função Quadrática. Toda Matéria, [s.d.]. Disponível em: 

https://www.todamateria.com.br/funcao-quadratica/. Acesso em: 22 out. 2023 

 

Instituto Politécnico de Lisboa. EUREKA? Porquê? Disponível em:   

 http://www.eselx.ipl.pt/Eselx/Default.aspx?tabid=426 .Acesso em:22 out.2023 

 

5.2.2.1.  Relatório 

 

   

Ao vigésimo quarto dia do mês de outubro de 2023, demos início a regência, nas 

dependências do colégio Estadual de Educação Profissional Pedro Boaretto Neto (CEEP), 

estavam presentes o professor orientador, o professor regente, 23 alunos e os estagiários.  

A aula deu início com a apresentação dos estagiários e como seriam realizadas as aulas 

nos próximos dias, explicando como funcionava o estágio na graduação, os alunos em sua 

maioria se mostraram animados com a ideia e assim se deu início a aplicação do conteúdo.   

O conteúdo para essa aula foi a introdução de como se montar o gráfico de uma função 

quadrática. Ao iniciar a explicação retomamos os conceitos já aprendidos pelos alunos, sobre 

a fórmula resolutiva da equação do segundo grau, vértices de uma parábola e como encontrar 

coordenadas para a construção do gráfico utilizando do plano cartesiano.  

 

Figura 2: Montando gráfico cartesiano 
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Fonte: Acervo dos autores 

 

Realizamos com os alunos a resolução de um exemplo, mostrando onde se deve marcar 

os pontos no plano.  

Os alunos participaram e colaboraram na construção. Realizamos todas juntos com eles. 

Perguntamos se havíamos sido claros na explicação, e se eles tinham alguma dúvida, 

recebemos a resposta de que tinha ficado claro.  

Passamos uma atividade para ser realizada, f(x)=x^2+x.  

 

5.2.3.  Plano de aula 2ºC desenvolvimento 

 

Público-alvo: Alunos do 2ºC ano do Ensino Médio da Colégio Estadual DE Educação 

Profissional Pedro Boaretto Neto (CEEP) 

 

Conteúdo: Funções quadráticas; 

 

Objetivo geral: Fazer a construção do gráfico de funções quadráticas; 

 

Objetivos específicos:  

 

• Construir planos cartesianos; 

• Fazer a representação gráfica de funções do segundo grau; 

• Identificar os vértices da função; 

• Identificar se a função possuí ponto de máximo ou mínimo; 

• Identificar as raízes da função graficamente; 

 

Conhecimento prévios: Funções de primeiro grau; 

 

Tempo de execução: 50 minutos; 

 

Recursos didáticos: Lousa; Giz;  
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Encaminhamento metodológico:  

 A aula será iniciada com a apresentação dos estagiários, onde será feita uma fala sobre 

qual o propósito da regência e o que será realizado com a turma. Após será iniciado a aula. 

 O conteúdo será iniciado dando o exemplo que as funções quadráticas podem ser 

utilizadas no desenvolvimento de Software e Jogos: Muitos jogos de computador e programas 

de animação usam funções quadráticas para modelar o movimento e a trajetória de personagens 

ou objetos. Essas funções também são usadas pra otimização para encontrar os melhores 

parâmetros para um modelo que minimiza uma função de erro. 

Relembrar e apresentar alguns exemplos de funções quadráticas, a partir disso, será 

questionado se eles se recordam de como é realizada a representação gráfica de uma função, 

como podemos representar esse determinado tipo de função e como ele se parece. 

 Com as respostadas dadas, será utilizada a função: 𝑓(𝑥) =  𝑥2 + 𝑥 . Calaremos alguns 

y desta função: 

Alguns pontos da função:   

                         

Tabela 4: pontos da função b 

 

 

 

 

Fonte: Acervo dos autores 

 

Partes da função: a = 1; b = 1; c = 0   

Raiz da função: 

∆ = (1)2 − 4 ∗ 1 ∗ 0  

∆ = 1 + 0 

∆ = 1 

𝑥1  =
−1 − 1

2
= −𝟏 

x 𝑓(𝑥) 

-2  (−2)2 + (−2) = 4 − 2 = 2 

-1 (−1)2 + (−1) = 1 − 1 = 0 

 0 (0)2 + (0) = 0 + 0 = 0 

 1 (1)2 + (1) = 1 + 1 = 2 

 2 (2)2 + (2) = 4 + 2 = 6 
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𝑥2 =
−1 + 1

2
= 𝟎 

 

Com os pontos e as raízes, construiremos o gráfico: 

 

Figura 3: Gráfico função do segundo grau exemplo 2 

 

 

Fonte: Acervo dos autores 

A partir deste exemplo, mostraremos como o elemento a influencia a função, e como se 

parece o gráfico de uma função que não possuí raízes. 

 

• Trata-se de quando Δ<0. Como não existe uma raiz real para valores negativos, a 

fórmula resolutiva da função do segundo grau ficaria incompleta e, por isso, nenhum 

número real pode fazer essa função resultar em zero. Por isso, a parábola não toca o 

eixo x. 

 

Referencias: 

 

GOUVEIA, Rosimar. Função Quadrática. Toda Matéria, [s.d.]. Disponível em: 

https://www.todamateria.com.br/funcao-quadratica/. Acesso em: 22 out. 2023 

 

Aplicação de Funções quadráticas. Neurochipas: aprende intuitivamente.Disponível em: 
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https://br.neurochispas.com/algebra/aplicacoes-de-funcoes-

quadraticas/#:~:text=As%20fun%C3%A7%C3%B5es%20quadr%C3%A1ticas%20s%C3%A

3o%20usadas%20em%20problemas%20de%20otimiza%C3%A7%C3%A3o%2C%20como,

minimiza%20uma%20fun%C3%A7%C3%A3o%20de%20erro. Acesso em: 22 out. 2023 
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5.2.3.1. Relatório 
 

Nesta aula a turma contava com a presença de 27 alunos, os estagiários, o professor 

orientador e o professor regente da turma. 

Ao início da aula os estagiários se apresentaram e os alunos mostraram bastante interesse 

e curiosidade sobre como as aulas seriam realizadas. Após alguns minutos os alunos 

começaram a conversar e interagir bastante, necessitando da iniciativa dos estagiários para que 

fosse possível a realização da aula. 

 Esta aula era sobre construção gráfico da função do segundo grau. Os alunos 

demostraram ter bastante dificuldade tanto para construir o gráfico, quanto para interpretar o 

que ele apresenta. Os alunos mostraram dificuldade em identificar ao olhar, quais eram as raízes 

da função, nem o vértice. 

 Por mais que a turma estivesse agitada os alunos realizavam os exercícios e 

participavam das correções e explicações. Grande parte da turma, ficava boa parte do tempo 

no celular ou conversando sobre assuntos paralelo das aulas. 

 

5.3. Planos de aula 26 de outubro 

5.3.1. Plano de aula 2ºC Desenvolvimento 

 

Público-alvo: Alunos do 2ºC ano do Ensino Médio da Colégio Estadual DE Educação 

Profissional Pedro Boaretto Neto (CEEP) 

 

Conteúdo: Funções quadráticas; 

 

Objetivo geral: Fazer a construção do gráfico de funções quadráticas e identificar sua 

imagem; 

 

Objetivos específicos:  

 

• Construir planos cartesianos; 

• Fazer a representação gráfica de funções do segundo grau; 

• Identificar os vértices da função; 

• Identificar se a função possuí ponto de máximo ou mínimo; 
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• Identificar as raízes da função graficamente; 

• Identificar a imagem da função quadrática; 

 

Conhecimento prévios: Funções de primeiro grau; 

 

Tempo de execução: 2 horas aula (50 minutos cada); 

 

Recursos didáticos: Lousa; Giz;  

 

Encaminhamento metodológico:  

 A aula será iniciada realizando a resolução do exercício passado na aula passada: 

𝑓(𝑥) =  𝑥2 + 𝑥 . Calaremos o vértice dessa função: 

 

𝑥𝑣 =
−1

2
 =  0,5 

𝑦𝑣 =
−1

4
 =  0,25 

 

Alguns y desta função:   

Tabela 5: pontos da função c 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: acervo dos autores 

 

 Raízes da função: 

Partes da função: a = 1; b = 1; c = 0  

 ∆ = (1)2 − 4 ∗ 1 ∗ 0  

x 𝑓(𝑥) 

-2  (−2)2 + (−2) = 4 − 2 = 2 

-1 (−1)2 + (−1) = 1 − 1 = 0 

 0 (0)2 + (0) = 0 + 0 = 0 

 1 (1)2 + (1) = 1 + 1 = 2 

 2 (2)2 + (2) = 4 + 2 = 6 
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∆ = 1 + 0 

∆ = 1 

𝑥1  =
−1 − 1

2
= −𝟏 

𝑥2 =
−1 + 1

2
= 𝟎 

 

 

Com os pontos e as raízes, construiremos o gráfico, (Figura 3: Gráfico função do segundo grau 

exemplo 2Figura 2: Gráfico função do segundo grau exemplo 2) 

 

A partir deste exemplo, mostraremos como o elemento a influencia a função, por exemplo 

na sua concavidade e como se parece o gráfico de uma função que não possuí raízes ou seja: 

 

• Trata-se de quando Δ<0. Como não existe uma raiz real para valores negativos, a 

fórmula resolutiva da função do segundo grau ficaria incompleta e, por isso, nenhum 

número real pode fazer essa função resultar em zero. Por isso, a parábola não toca o 

eixo x. 

 

A partir disto mostraremos como identificar a imagem de funções quadráticas. 

Questionamos os alunos se eles se recordam do que se trata a imagem de uma função e 

relembramos o que é o Domínio, Contradomínio e Imagem de uma função. 

Entender a "imagem" de uma função quadrática refere-se à faixa de valores de y (ou seja, 

o conjunto de todos os valores de f(x)) que a função pode assumir. A imagem de uma função 

quadrática é um intervalo, e para encontrar essa imagem, você precisa considerar a 

concavidade da parábola e os valores extremos. 

 

• Domínio: é o conjunto de saída, composto pelos elementos x aplicado na função. 

Geometricamente, em um plano cartesiano, os elementos do domínio são os pontos do 

eixo x que são a primeira coordenada de algum ponto do gráfico; 

 

• Contradomínio: é o conjunto de chegada; 
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• Imagem: é o subconjunto de elementos do contradomínio formado por todos os 

elementos correspondentes de algum elemento do domínio. 

 

Quando aplicamos a função em x qualquer, nós obtemos os elementos da imagem. Ao 

observar uma função quadrática, nós temos um ponto de máximo (o maior ponto que essa 

função vai alcançar) ou ponto de mínimo (o menor ponto que essa função irá alcançar).  

Para sabemos então qual a imagem dessa função basta observar o vértice, a imagem 

contempla todos os números em sequência do vértice, podemos relacionar também a imagem 

a concavidade da parábola, pois se a for negativo todos ou a maioria dos elementos da imagem 

serão os negativos, já se a for positivo todos ou a maioria dos elementos da imagem serão 

positivos, devido a simetria, no exemplo passado na aula anterior: x- 2x + 3, o vértice desta 

função é: (1, -4), que é um ponto de mínimo, logo, a imagem desta função é:  

 

𝐼𝑚: [−3, +∞](𝑛𝑜𝑡𝑎çã𝑜𝑑𝑒𝑖𝑛𝑡𝑒𝑟𝑣𝑎𝑙𝑜) 

  

𝐼𝑚: {𝑦 ∈ ℝ | 𝑦 ≥ −3 } 

 

 

Aqui estão alguns exercícios para encontrar a imagem de funções quadráticas: 

 

Exercício 1: 

Considere a função quadrática f(x) = x^2 - 4x + 3. Encontre a imagem dessa função, ou seja, o 

intervalo de valores de y que ela pode assumir. 

 

Dada a função quadrática f(x) = x^2 - 4x + 3, vamos encontrar a imagem da função. 

 

Encontre o vértice: 

XV = -(-4) / (2 * 1) = 2 

YV = f(2) = 2^2 - 4 * 2 + 3 = 4 - 8 + 3 = -1 

O vértice está em (2, -1). 

 

Como "a" é positivo (a = 1), a parábola está voltada para cima, o que significa que o valor 
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mínimo de y ocorre no vértice. 

Portanto, a imagem de f(x) é [YV, +∞), o que significa que a função pode assumir valores a 

partir de -1 até o infinito, inclusive. A imagem é, portanto, y ∈ [-1, +∞). 

 

Exercício 2: 

Dada a função quadrática g(x) = -2x^2 + 4x - 1, encontre a imagem da função. 

 

Dada a função quadrática g(x) = -2x^2 + 4x - 1, encontremos a imagem da função. 

 

Encontre o vértice: 

XV = -4 / (2 * (-2)) = 1 

YV = g(1) = -2 * 1^2 + 4 * 1 - 1 = -2 + 4 - 1 = 1 

O vértice está em (1, 1). 

 

Como "a" é negativo (a = -2), a parábola está voltada para baixo, o que significa que o valor 

máximo de y ocorre no vértice. 

Portanto, a imagem de g(x) é (-∞, YV], o que significa que a função pode assumir valores até 1 

e para menos infinito. A imagem é, portanto, y ∈ (-∞, 1]. 

 

Exercício 3: 

Considere a função quadrática h(x) = 3x^2 - 6x + 5. Determine a imagem dessa função. 

 

Dada a função quadrática h(x) = 3x^2 - 6x + 5, encontremos a imagem da função. 

 

Encontre o vértice: 

XV = -(-6) / (2 * 3) = 1 

YV = h(1) = 3 * 1^2 - 6 * 1 + 5 = 3 - 6 + 5 = 2 

O vértice está em (1, 2). 

 

Como "a" é positivo (a = 3), a parábola está voltada para cima, o que significa que o valor 

mínimo de y ocorre no vértice. 

Portanto, a imagem de h(x) é YV, +∞), o que significa que a função pode assumir valores a 
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partir de 2 até o infinito, inclusive. A imagem é, portanto, y ∈ [2, +∞). 

Exercicio 4: 

 Dada a função f(x) = -x² f: R → R, podemos afirmar que o conjunto imagem dessa função é: 

a) todos os números reais 

b) todos os números reais iguais a zero ou positivos 

c) todos os números reais não nulos 

d) todos os números reais iguais a zero ou negativos 

e) todos os números inteiros 

Resolução 

Alternativa D 

Sabemos que todo número elevado a 2 é positivo. Como há o sinal de – antes de x², para todo 

valor de x, a resposta será sempre um número negativo ou igual a zero, por exemplo: 

f(1) = -1² = -1 

f(-2) = - (-2)² = -4 

f(0) = 0 

Então Im(f) = R, conjunto dos números reais não positivos, ou seja, negativos ou nulos. 

Exercício 5: 

Seja f = 2x – 1 f: A → B em que A = {0, 1, 2, 3} e B = {-1, 0, 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7}, qual será o 

conjunto imagem? 

Nesse caso, o conjunto imagem será formado pela imagem de cada um dos elementos do 

conjunto A. 

f(0) = 2 · 0 – 1 = 0 – 1 = -1 

f(1) = 2 · 1 – 1 = 2 – 1 = 1 



UNIOESTE - Universidade Estadual do Oeste do Paraná 

CENTRO DE CIÊNCIAS EXATAS E TECNOLÓGICAS 

Curso de Licenciatura em Matemática 

 Metodologia e Prática de Ensino de Matemática - Estágio Supervisionado I 
  

f(2) = 2 · 2 – 1 = 4 – 1 = 3 

f(3) = 2 · 3 – 1 = 6 – 1 = 5 

É necessário que todos esses elementos estejam no conjunto B, caso contrário, f: A → B não 

seria uma função. Como todos os elementos pertencem ao conjunto B, o conjunto imagem da 

função será: 

Im(f) = {-1, 1, 3, 5} 

Exercício 6: 

Figura 4: exercício de funções 

 

Fonte: EACH, 2023 

 

No primeiro gráfico temos que o sinal do coeficiente angular desta parábola (a) é 

negativo, pois a parábola tem concavidade voltada para baixo. 

O sinal do delta será positivo, pois a função tem duas raízes reais. 

O termo ''c'' será negativo, pois a função corta o eixo Y na sua parte negativa. 

 

No segundo gráfico temos que o sinal do coeficiente angular desta parábola (a) é positivo, pois 

a parábola tem concavidade voltada para cima. 

O delta desta função não terá sinal, porque seu valor será 0, pois a função possui duas raízes 

iguais, ou seja, a função apenas toca o eixo X. 

O termo ''c'' será positivo, pois a função corta o eixo Y na sua parte positiva. 
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No terceiro gráfico temos que o sinal do coeficiente angular desta parábola (a) é positivo, pois 

a parábola tem concavidade voltada para cima. 

O sinal do delta será positivo, pois a função tem duas raízes reais. 

O termo ''c'' será positivo, pois a função corta o eixo Y na sua parte positiva. 

 

 

Para encontrar a imagem de uma função quadrática, siga estas etapas: 

 

1-Encontre o vértice da parábola, que é dado por x_v = -b / (2a) e y_v = f(x_v). O valor mínimo 

ou máximo de y ocorre no vértice. 

 

2-Dependendo do valor de "a" na função quadrática, a parábola pode estar voltada para cima 

(quando "a" é positivo) ou para baixo (quando "a" é negativo). Se a parábola estiver voltada 

para cima, o valor mínimo de y é o YV (vértice) e a imagem é [YV, +∞). Se a parábola estiver 

voltada para baixo, o valor máximo de y é YV e a imagem é (-∞, YV]. 

 

Usa-se o vértice e a concavidade para determinar o intervalo de valores de y que a função pode 

assumir. 

 

Referencias: 

 

Aplicação de Funções quadráticas. Neurochipas: aprende intuitivamente.Disponível em: 

https://br.neurochispas.com/algebra/aplicacoes-de-funcoes-

quadraticas/#:~:text=As%20fun%C3%A7%C3%B5es%20quadr%C3%A1ticas%20s%C3%A

3o%20usadas%20em%20problemas%20de%20otimiza%C3%A7%C3%A3o%2C%20como,

minimiza%20uma%20fun%C3%A7%C3%A3o%20de%20erro. Acesso em: 22 out. 2023 

 

ASTH, Rafael. Domínio, contradomínio e imagem. Toda Matéria, [s.d.]. Disponível em: 

https://www.todamateria.com.br/dominio-contradominio-e-imagem/. Acesso em: 25 out. 

2023 

 

GOUVEIA, Rosimar. Função Quadrática. Toda Matéria, [s.d.]. Disponível em: 
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https://www.todamateria.com.br/funcao-quadratica/. Acesso em: 22 out. 2023 
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5.3.1.1. Relatório 

 

Nesta aula a turma contava com a presença de 27 alunos, os estagiários, o professor 

orientador e o professor regente da turma. 

 Esta aula foi sobre imagem de função de segundo grau e a construção de seu gráfico. 

Os alunos demonstravam dificuldades na interpretação do que se tratava a imagem de uma 

função de segundo grau, além da dificuldade de interpretação, a compreensão da escrita 

matemática causou dúvidas entre os alunos. 

 Neste dia, os alunos estavam agitados devido a uma prova que ocorreria na aula 

seguinte. Deste modo, o foco estava em realizar resumos e atividades para a prova que ocorreria 

em seguida. Por mais que os alunos estivessem com outro foco, foi aplicado algumas atividades 

para eles e em um acordo foi decido que se eles terminassem seria permitido alguns minutos 

para que eles estudassem para a prova. 

 Antes do final da aula foi realizada a correção das atividades. 

 

 

5.4. Planos de aula 31 de outubro 

5.4.1. Plano de aula 1ºB Administração 

 

Público-alvo: Alunos do 1ºB ano do Ensino Médio da Colégio Estadual de Educação 

Profissional Pedro Boaretto Neto (CEEP) 

 

Conteúdo: Estatística; 

 

Objetivo geral: Realizar análise de dados; 

 

Objetivos específicos:  

 

• Calcular a média aritmética e a média pondera de um conjunto dados; 

• Encontrar a mediana de um conjunto de dados; 

• Interpretar tabelas; 

• Calcular o Intervalo de classe; 

• Frequência absoluta e relativa; 
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• Situação problema. 

 

Conhecimento prévios: operações básicas; 

 

Tempo de execução: 1 hora aula (50 minutos); 

 

Recursos didáticos: Lousa; Giz; Material impresso; 

 

Encaminhamento metodológico:  

 A aula será iniciada com os estagiários se apresentando e explicando o porquê darão 

as próximas aulas para eles. 

 Esta aula se trata de uma aplicação dos conteúdos já abordados pelo professor regente 

de turma, assim, será utilizado as situações problemas abaixo: 

 

1) Em um colégio um professor aplicou 4 provas durante o ano. O professor as organizou 

na tabela a abaixo: 

Tabela 6: Nota dos alunos 

Nota dos alunos  

Aluno Nota 1 Nota 2 Nota 3 Nota 4 

Maria 10 10 8 6 

Carlos 9 8 6 4 

João 5 4 6 4 

Pedro 7 5 6 7 

Rodrigo 8 9 8 5 

José 6 7 9 10 

Fonte: Elaborado pelos estagiários 

Com base nas notas apresentadas na tabela, responda: 

a) Qual a média de cada um dos alunos? 

Resposta: 

 

Maria: 
10+10+8+6

4
=

34

4
= 8,5 
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Carlos:
9+8+6+4

4
=

27

4
= 6,75 

 

João:
5+4+6+4

4
=

19

4
= 4,75 

 

Pedro: 
7+5+6+7

4
=

25

4
= 6,25 

 

Rodrigo: 
8+9+8+5

4
=

30

4
= 7,5 

 

José: 
6+7+9+10

4
=

32

4
= 8 

 

b) A média deste colégio é 6. Algum aluno reprovou? Se sim, qual? 

Resposta: 

Sim, o aluno reprovado é o João. 

 

c) Qual a média geral da turma? 

Resposta:  

8,5 + 6,75 + 4,75 + 6,25 + 7,5 + 8

6
=

41.75

6
= 6,95 

 

d) Qual a mediana das notas da turma? 

Resposta: 

Quantidade total de notas: 24 

Quantidade de 4 = 3 

Quantidade de 5 = 2 

Quantidade de 6 = 5 

Quantidade de 7 = 3 

Quantidade de 8 = 4 

Quantidade de 9 = 2 

Quantidade de 10 = 3 
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Mediana: 7 

 

e) Qual a moda das notas da turma? 

Resposta: 

Moda: 6 

 

2) (Enem 2015) Uma pessoa, ao fazer uma pesquisa com alguns alunos de um curso, coletou 

as idades dos entrevistados e organizou esses dados em um gráfico. 

Figura 5: frequência das idades 

 

Fonte: ENEM, 2015 

 

Qual a moda das idades, em anos, dos entrevistados? Justifique. 

Resposta: 

A moda é o valor com maior frequência, ou seja, o valor que mais ocorreu. Analisando 

o gráfico, vemos que o valor que possui a maior ocorrência é a idade de 9 anos, que apareceu 

21 vezes. Sendo assim, a moda desse conjunto é 9. 

 

4) Durante uma pesquisa feita por um petshop, o atendente da loja realizava duas perguntas 

para cada um dos clientes atendidos naquele dia: 

 

• Quais são as espécies de seus animais de estimação? 

• Quantos animais de estimação de cada espécie você tem? 

 

O resultado da pesquisa foi representado no gráfico a seguir: 
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Figura 6: Quantidade de animais dos clientes do petshop 

 

Fonte: UOL, 2023 

 

Após analisar o gráfico, julgue como verdadeira ou falsa cada uma das afirmativas a seguir: 

 

I – Podemos inferir que a pesquisa foi respondida por 45 clientes. 

 

II – O animal mais frequente é o cachorro. 

 

III – Há somente 3 animais diferentes de gato, cachorro e peixe. 

 

Marque a alternativa correta: 

 

A) Todas as afirmativas são verdadeiras. 

B) Somente a afirmativa I é falsa 

C) Somente a afirmativa II é falsa 

D) Somente a afirmativa III é falsa. 
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Resposta: 

 

Alternativa B 

 

I – Falsa 

 

Um mesmo cliente pode ter mais de um animal, e eles foram contabilizados. 

 

II – Verdadeira 

O animal com maior frequência é o cachorro 

 

III – Verdadeira 

 

Analisando o gráfico, vemos que na barra que indica “outros” há 3 animais. 

 

3) A temperatura máxima de uma cidade ao longo de 20 dias, foi anotada na lista a seguir: 

Temperatura Frequência 

37º 9 

36º 4 

35º 2 

24º 5 

Podemos afirmar que a temperatura média dessa cidade nesses 20 dias foi de? 

 

Resposta: 

 

A média ponderada é calculada somando os produtos entre os pesos e notas e dividindo pelo 

resultado da soma dos pesos: 

 

M= (37⋅9) +(36⋅4) +(35⋅2) +(24⋅2)/ 9 + 4 + 2 + 5 

 

M=333+144+70+17020 
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M=71720 

 

M=35.85° 

 

Referencias: 

 

Exercícios sobre Estatística. Brasil Escola. Disponível em: 

https://exercicios.brasilescola.uol.com.br/exercicios-matematica/exercicios-sobre-

estatistica.htm. Acesso em: 22 de out. 2023 

 

Exercícios sobre média ponderada.  Mundo Educação. Disponível em: 

https://exercicios.mundoeducacao.uol.com.br/exercicios-matematica/exercicios-sobre-media-

ponderada.htm. Acesso em: 22 de out. 2023 

 

Exercícios sobre estatística. Brasil Escola. Disponível em: 

https://exercicios.brasilescola.uol.com.br/exercicios-matematica/exercicios-sobre-

estatistica.htm. Acesso em: 30 de out. 2023 

 

5.4.1.1. Relatório 

 

A aula de matemática com o conteúdo de Estatística Aplicada ministrada pelos 

estagiários proporcionou aos alunos uma experiência prática e envolvente. A sessão começou 

com a apresentação dos estagiários, explicando o propósito de liderarem as próximas aulas e 

contextualizando a importância da estatística no dia a dia. 

Os estagiários apresentaram uma tabela com notas de alunos de um colégio, desafiando 

os alunos a calcular médias individuais, identificar reprovações e determinar estatísticas como 

a média geral, mediana e moda das notas. As respostas foram discutidas em conjunto, 

incentivando a participação ativa dos alunos na resolução dos problemas propostos. 

A última atividade consistiu em calcular a temperatura média ponderada de uma cidade, 

a partir de uma lista de temperaturas e suas frequências. A discussão ressaltou a importância de 

considerar as ponderações ao calcular a média em conjuntos de dados discrepantes. 

Finalizamos com a correção das atividades. 
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5.4.2. Plano de aula 1ºC desenvolvimento 

 

 

Público-alvo: Alunos do 1ºC ano do Ensino Médio da Colégio Estadual de Educação 

Profissional Pedro Boaretto Neto (CEEP) 

 

Conteúdo: Estatística; 

 

Objetivo geral: Realizar análise de dados; 

 

Objetivos específicos:  

 

• Calcular a média aritmética e a média pondera de um conjunto dados; 

• Encontrar a mediana de um conjunto de dados; 

• Interpretar tabelas; 

• Calcular o Intervalo de classe; 

• Frequência absoluta e relativa; 

 

 

Conhecimento prévios: Operações básicas 

 

Tempo de execução: 2 horas aulas 50 minutos cada minutos; 

 

Recursos didáticos: Lousa; Giz; Material impresso; 

 

Encaminhamento metodológico:  

 

Resolução dos exercícios da aula anterior (15 minutos) 

Exercício 1: Uma professora de judô coletou dados de uma de suas turmas. Analise os dados 

das tabelas abaixo e calcule as médias, modas e medianas de cada uma 
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Quadro  6: Idade x número de alunos 

Idade (anos) Número de alunos 

9 4 

10 2 

11 7 

12 2 

13 5 

Fonte: Criação dos estagiários 

Resposta: Média=
9×4+10×2+11×7+12×2+13×5

4+2+7+2+5
=

36+20+77+24+65

20
=

222

20
= 11.1 anos 

Moda: o termo que mais se repete é 11, se repetindo sete vezes 

Mediana: existem vinte alunos descritos. Como vinte é um número par, a mediana é a média 

aritmética do décimo e décimo primeiro termo ordenados. Vamos ordenar (9, 9, 9, 9, 10, 10, 

11, 11, 11, 11, 11, 11, 11, 12, 12, 13, 13, 13, 13 e 13). Como vinte é um número par, a mediana 

é a média aritmética do décimo e décimo primeiro termo ordenados. Como ambos são o número 

11, a mediana é 11 

b) 

Quadro  7: Peso x número de alunos 

Peso (kg) Número de alunos 

40 6 

50 8 

60 6 
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Fonte: Criação dos estagiários 

Resposta: Média=
40×6+50×8+6×60 

6+8+6
=

240+400+360

20
=

1000

20
= 50 kg 

Moda: o termo que mais aparece é 50 kg 

Mediana: Temos vinte termos e apenas três correspondências. Como 40 é o menor valor e 60 é 

o maior valor e ambos possuem exatamente o mesmo número de alunos, a medida central é a 

mediana. Portanto a mediana é 50 kg 

 

Exercício 2 (Dante, 2005):De segunda-feira a sábado, os gastos com alimentação de uma 

pessoa foram 15, 13,12, 10, 14 e 14 reais. Determine:  

a) a média; 

Resposta: Média=
15+13+12+10+14+14

6
=

78

6
= 13 reais 

b) a moda 

Resposta: a moda é 14 reais 

c) a mediana 

Resposta: a mediana é a média do terceiro e quarto termo. Assim a mediana é 
13+14

2
= 13,5 

reais 

Exercício 3: Silvana aplicou uma prova para suas três turmas de sétimos anos. As médias das 

notas obtidas em cada turma e o número de alunos que as realizaram estão na tabela abaixo 

 

Tabela 7: Turmas de Silvana 

Turma: Média Número de alunos 

7°A 65 26 

7°B 80 23 

7°C 70 31 

Fonte: Criação dos estagiários 
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Calcule o desvio médio das notas 

Resposta: Precisamos calcular primeiramente a média das turmas 

Média=
65×26+80×23+70×31

26+23+31
=

1690+1840+2170

80
= 71.25 

Vamos calcular o desvio absoluto de cada nota 

7°A= |65 − 71.25| = 6.25 

7°B= |80 − 71.25| = 8.75 

7°C= |70 − 71.25| = 1.25 

Vamos agora calcular o desvio médio 

Desvio Médio=
26×6.25+23×8.75+31×1.25

80
=

162.5+201.25+58.75

80
=

402.5

80
≅ 5.03 

 

Frequência Absoluta e Frequência Relativa (40 minutos)  

Após a correção será introduzido o conteúdo da aula: Frequência Absoluta e Frequência 

Relativa. Questionamos aos alunos se eles têm alguma ideia do que se trata frequência relativa 

e frequência relativa. 

Frequência Absoluta: a quantidade de vezes que um mesmo dado apareceu no conjunto. De 

forma bem simples, para encontrar a frequência absoluta de um determinado resultado, basta 

contar quantas vezes ele se repetiu. 

Exemplo: 

"Para repor o estoque de camisetas, o dono de uma loja decidiu analisar a venda das camisetas 

de acordo com a sua cor. A intenção era repor camisetas que tivessem cores equivalentes de 

forma proporcional às vendas. 

A seguir, confira uma lista com as 10 camisetas vendidas durante esse período: 
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Quadro  8: Venda de camisetas 

Venda 1 PRETA Venda 6 PRETA 

Venda 2 AZUL Venda 7 PRETA 

Venda 3 AZUL Venda 8 BRANCA 

Venda 4 BRANCA Venda 9 PRETA 

Venda 5 PRETA Venda 10 AZUL 

Fonte: Criação dos estagiários 

 

A partir desses dados é conveniente construir uma tabela com a frequência absoluta de 

cada resposta 

Quadro  9: Frequência absoluta das vendas 

 

Fonte: Criação dos estagiários 

Frequência Absoluta Acumulada: conhecemos como frequência absoluta acumulada a soma 

das frequências absolutas ao decorrer das linhas da tabela. Exemplo 

Em uma empresa, o número do calçado das funcionárias foi representado na tabela a 

seguir: 

Cor Frequência absoluta 

Preta 5 

Branca 3 

Azul 2 

Total 10 
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Quadro  10: Frequência acumulada 

Tamanho Frequência 

35 2 

36 9 

37 4 

38 5 

Total 20 

Fonte: criação dos estagiários 

 

Tabela 8: frequência de saída por tamanho 

Tamanho Frequência Frequência Absoluta 

Acumulada: 

35 2 2 

36 9 2 + 9 = 11 

37 4 11 + 4 = 15 

38 5 15 + 5 = 20 

Total 20  

Fonte: criação dos estagiários 

Frequência Relativa: é a quantidade de vezes que essa resposta apareceu em relação ao total 

de respostas 

Exemplo: 
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Tabela 9: frequência de saída por cor 

Cor Frequência Absoluta Frequência Relativa Frequência Relativa (%) 

Preta 5 5/10 = 0,5 50% 

Branca 3 3/10 = 0,3 30% 

Azul 2 2/10 = 0,2 20% 

Total 10 1 100% 

Fonte: criação dos estagiários 

 

Exercícios: 

1-Uma pesquisa levantou informações sobre as intenções de voto dos eleitores em seis 

candidatos que concorrerão as próximas eleições para síndico de um grande condomínio. 

Tabela 10: Frequência absoluta por candidato 

Candidatos Frequência Absoluta 

A 98 

B 67 

C 143 

D 178 

E 86 

F 76 

Fonte: Toda matéria, 2023 

Construa uma coluna com a frequência absoluta acumulada e responda qual o número 

total de eleitores responderam à pesquisa. 

Solução: 

Utilizaremos como base a mesma tabela da questão. 

Para construir a tabela de frequência acumulada, temos que repetir o primeiro valor, 98. Após, 

somamos com o valor absoluto da próxima linha, até que a tabela esteja completa. 
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Tabela 11: Resolução frequência absoluta por candidato 

Candidatos Frequência Absoluta Frequência Acumulada 

A 98 98 

B 67 165 

C 143 308 

D 178 486 

E 86 572 

F 76 648 

Fonte: criação dos estagiários 

 

A quantidade total de eleitores está representada na última linha, sendo 648. 

 

2-(EEAR 2009) Se as frequências absolutas da 1ª à 6ª classes de uma distribuição são, 

respectivamente, 5, 13, 20, 30, 24 e 8, então a frequência acumulada da 4ª classe dessa 

distribuição é 

a) 68. 

b) 82. 

c) 28%. 

d) 20%. 

Solução: 

Organizando os dados em uma tabela de frequências, teremos: 

Tabela 12: Frequência acumulada 

 Frequência Absoluta Frequência Acumulada 

1ª classe 5 5 

2ª classe 13 18 
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 Frequência Absoluta Frequência Acumulada 

3ª classe 20 38 

4ª classe 30 68 

Fonte: acervo dos autores 

 

Portanto, na 4ª classe, a frequência acumulada é 68. 

 

 

3-Para a venda de docinhos na escola, a Ana Júlia decidiu realizar uma pesquisa com os demais 

alunos. Ela decidiu perguntar a eles quais seriam os sabores de docinho favoritos entre uma 

lista com os sabores: brigadeiro, ninho, churros, paçoca, moranguinho e casadinho. Os 

resultados foram anotados por ela na lista a seguir: 

  

Tabela 13: Escolha de doce por aluno 

Aluno 1 brigadeiro Aluno 18 paçoca Aluno 35 moranguinho 

Aluno 2 ninho Aluno 19 brigadeiro Aluno 36 ninho 

Aluno 3 churros Aluno 20 paçoca Aluno 37 paçoca 

Aluno 4 brigadeiro Aluno 21 ninho Aluno 38 casadinho 

Aluno 5 brigadeiro Aluno 22 casadinho Aluno 39 brigadeiro 

Aluno 6 casadinho Aluno 23 brigadeiro Aluno 40 brigadeiro 

Aluno 7 paçoca Aluno 24 casadinho Aluno 41 churros 

Aluno 8 casadinho Aluno 25 brigadeiro Aluno 42 ninho 

Aluno 9 brigadeiro Aluno 26 brigadeiro Aluno 43 paçoca 

Aluno 10 ninho Aluno 27 paçoca Aluno 44 brigadeiro 

Aluno 11 ninho Aluno 28 churros Aluno 45 ninho 

Aluno 12 moranguinho Aluno 29 ninho Aluno 46 brigadeiro 

Aluno 13 brigadeiro Aluno 30 moranguinho Aluno 47 paçoca 

Aluno 14 moranguinho Aluno 31 churros Aluno 48 ninho 
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Aluno 15 ninho Aluno 32 brigadeiro Aluno 49 ninho 

Aluno 16 ninho Aluno 33 brigadeiro Aluno 50 churros 

Aluno 17 churros Aluno 34 brigadeiro   

Fonte: criação dos estagiários 

Como o objetivo de Ana Júlia era descobrir quais seriam os sabores favoritos dos seus 

colegas, vamos ajudar Ana Julia a realizar a contagem do número de vezes que um mesmo 

sabor apareceu e construiu a tabela frequência. A quantidade de vezes que um mesmo sabor 

apareceu é a sua frequência absoluta. 

 

Tabela 14: Frequência da escolha de doces 

Sabor Frequência absoluta 

Brigadeiro 16 

Ninho 12 

Churros 6 

Paçoca 7 

Casadinho 5 

Moranguinho 4 

Total 50 

Fonte: criação dos estagiários 

 

 Agora que temos a tabela de frequência absoluta, vamos construir mais duas colunas, 

implantando o que aprendemos, contendo a frequência acumulada e a frequência relativa. 

 

Referencias: 

 

RAUL RODRIGUES DE OLIVEIRA. Mundo educação. Frequência absoluta. São Paulo: 

Mundo educação, 2022. Disponível em: 

https://mundoeducacao.uol.com.br/matematica/frequencia-absoluta.htm. Acesso em: 30 out. 

2023. 
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Exercícios sobre Estatística. Brasil Escola. Disponível em: 

https://exercicios.brasilescola.uol.com.br/exercicios-matematica/exercicios-sobre-

estatistica.htm. Acesso em: 22 de out. 2023 

 

5.4.2.1. Relatório 

 

Os estagiários conduziram a resolução dos exercícios da aula anterior, proporcionando 

aos alunos uma revisão dos conceitos de média, moda e mediana. A prática envolveu situações 

do cotidiano, como idade, peso e gastos com alimentação. 

Após a revisão, os estagiários introduziram os conceitos de Frequência Absoluta e 

Frequência Absoluta Acumulada, apresentando exemplos práticos como as intenções de voto 

dos eleitores,  contextualizando a importância dessas medidas na análise estatística.  

Foi perceptível o engajamento dos alunos durante a resolução dos exercícios práticos, 

evidenciando interesse na aplicação dos conceitos em situações reais. 

 O ambiente colaborativo estimulado durante a discussão dos exercícios contribuiu para 

a participação ativa dos alunos. 

5.4.3. Plano de aula 2ºA administração 

 

Público-alvo: Alunos do 2ºA ano do Ensino Médio da Colégio Estadual DE Educação 

Profissional Pedro Boaretto Neto (CEEP) 

 

Conteúdo: Funções quadráticas; 

 

Objetivo geral: Fazer a construção do gráfico de funções quadráticas e identificar sua 

imagem; 

 

Objetivos específicos:  

 

• Construir planos cartesianos; 

• Fazer a representação gráfica de funções do segundo grau; 

• Identificar os vértices da função; 

• Identificar se a função possuí ponto de máximo ou mínimo; 
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• Identificar as raízes da função graficamente; 

• Identificar a imagem da função quadrática; 

 

Conhecimento prévios: Funções de primeiro grau; 

 

Tempo de execução: 1 horas aula (50 minutos); 

 

Recursos didáticos: Lousa; canetão;  

 

1-Encaminhamento metodológico:  

 A aula será iniciada realizando questionamentos para os alunos se eles se recordam do 

que se trata a imagem de uma função e relembramos o que é o Domínio, Contradomínio e 

Imagem de uma função. 

 Mas antes iremos corrigir deixado da aula anterior, para construção do gráfico da 

função: (15 min) 

 

F(x)= -2x^2+10x 

 

Resolução: 

 

a=-2                 ∆=10^2-4.(-2).0                       X=-b±√∆ /2.a                        

b=10                 ∆= 100                                    x’=-10-10 /-4 =5              

c=0                                                                   x’’=-10+10 /-4 =0 

 Xv= 12,5       Yv=11,25 

 

  A partir dos valores das raízes encontraremos alguns pontos para termos parâmetros da 

abertura do gráfico. 
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Figura 7: Gráfico de função de segundo grau a 

 

Fonte: criação dos estagiários 

 

1.1 Imagem da função quadrática (20 min) 

 

Entender a "imagem" de uma função quadrática refere-se à faixa de valores de y (ou seja, 

o conjunto de todos os valores de f(x)) que a função pode assumir. A imagem de uma função 

quadrática é um intervalo, e para encontrar essa imagem, você precisa considerar a 

concavidade da parábola e os valores extremos. 

 

• Domínio: é o conjunto de saída, composto pelos elementos x aplicado na função. 

Geometricamente, em um plano cartesiano, os elementos do domínio são os pontos do 

eixo x que são a primeira coordenada de algum ponto do gráfico; 
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• Contradomínio: é o conjunto de chegada; 

 

• Imagem: é o subconjunto de elementos do contradomínio formado por todos os 

elementos correspondentes de algum elemento do domínio. 

 

Quando aplicamos a função em x qualquer, nós obtemos os elementos da imagem. Ao 

observar uma função quadrática, nós temos um ponto de máximo (o maior ponto que essa 

função vai alcançar) ou ponto de mínimo (o menor ponto que essa função irá alcançar).  

Para sabemos então qual a imagem dessa função basta observar o vértice, a imagem 

contempla todos os números em sequência do vértice, podemos relacionar também a imagem 

a concavidade da parábola, pois se a for negativo todos ou a maioria dos elementos da imagem 

serão os negativos, já se a for positivo todos ou a maioria dos elementos da imagem serão 

positivos, devido a simetria, no exemplo passado na aula anterior: x^2 +10x, o vértice desta 

função é: (12.5, 11.25), que é um ponto de mínimo, logo, a imagem desta função é:  

 

Resolução: 

 

𝐼𝑚: (−∞, 11.25](𝑛𝑜𝑡𝑎çã𝑜𝑑𝑒𝑖𝑛𝑡𝑒𝑟𝑣𝑎𝑙𝑜) 

  

𝐼𝑚: {𝑦 ∈ ℝ | 𝑦 ≥ 3/4 } 

 

Para encontrar a imagem de uma função quadrática, siga estas etapas: 

 

1-Encontre o vértice da parábola, que é dado por x_v = -b / (2a) e y_v = f(x_v). O valor mínimo 

ou máximo de y ocorre no vértice. 

 

2-Dependendo do valor de "a" na função quadrática, a parábola pode estar voltada para cima 

(quando "a" é positivo) ou para baixo (quando "a" é negativo). Se a parábola estiver voltada 

para cima, o valor mínimo de y é o YV (vértice) e a imagem é [YV, +∞). Se a parábola estiver 

voltada para baixo, o valor máximo de y é YV e a imagem é (-∞, YV]. 

 Usa-se o vértice e a concavidade para determinar o intervalo de valores de y que a 
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função pode assumir. 

 

Importante: Relembrar os alunos que a imagem esta representada no eixo Y do plano 

cartesiano. 

 

Ex 2: Considere a função quadrática f(x) = x^2 - 4x + 3. Encontre a imagem dessa função, ou 

seja, o intervalo de valores de y que ela pode assumir. 

 

Dada a função quadrática f(x) = x^2 - 4x + 3, vamos encontrar a imagem da função. 

 

Encontre o vértice: 

XV = -(-4) / (2 * 1) = 2 

YV = f(2) = 2^2 - 4 * 2 + 3 = 4 - 8 + 3 = -1 

O vértice está em (2, -1). 

 

Como "a" é positivo (a = 1), a parábola está voltada para cima, o que significa que o valor 

mínimo de y ocorre no vértice. 

Portanto, a imagem de f(x) é [YV, +∞), o que significa que a função pode assumir valores a 

partir de -1 até o infinito, inclusive. A imagem é, portanto, y ∈ [-1, +∞). 

 

1.1.1Exercicios 

 

Aqui estão alguns exercícios para encontrar a imagem de funções quadráticas: 

 

Exercício 1: 

Dada a função quadrática g(x) = -2x^2 + 4x - 1, encontre a imagem da função. 

 

Encontre o vértice: 

XV = -4 / (2 * (-2)) = 1 

YV = g(1) = -2 * 1^2 + 4 * 1 - 1 = -2 + 4 - 1 = 1 

O vértice está em (1, 1). 
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Como "a" é negativo (a = -2), a parábola está voltada para baixo, o que significa que o valor 

máximo de y ocorre no vértice. 

Portanto, a imagem de g(x) é (-∞, YV], o que significa que a função pode assumir valores até 1 

e para menos infinito. A imagem é, portanto, y ∈ (-∞, 1]. 

 

Exercício 2: 

Considere a função quadrática h(x) = 3x^2 - 6x + 5. Determine a imagem dessa função. 

 

Dada a função quadrática h(x) = 3x^2 - 6x + 5, encontremos a imagem da função. 

 

Encontre o vértice: 

XV = -(-6) / (2 * 3) = 1 

YV = h(1) = 3 * 1^2 - 6 * 1 + 5 = 3 - 6 + 5 = 2 

O vértice está em (1, 2). 

 

Como "a" é positivo (a = 3), a parábola está voltada para cima, o que significa que o valor 

mínimo de y ocorre no vértice. 

Portanto, a imagem de h(x) é YV, +∞), o que significa que a função pode assumir valores a 

partir de 2 até o infinito, inclusive. A imagem é, portanto, y ∈ [2, +∞). 

Exercicio 3: 

 Dada a função f(x) = -x² f: R → R, podemos afirmar que o conjunto imagem dessa função é: 

a) todos os números reais 

b) todos os números reais iguais a zero ou positivos 

c) todos os números reais não nulos 

d) todos os números reais iguais a zero ou negativos 

e) todos os números inteiros 

Resolução 

Alternativa D 
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Sabemos que todo número elevado a 2 é positivo. Como há o sinal de – antes de x², para todo 

valor de x, a resposta será sempre um número negativo ou igual a zero, por exemplo: 

f(1) = -1² = -1 

f(-2) = - (-2)² = -4 

f(0) = 0 

Então Im(f) = R, conjunto dos números reais não positivos, ou seja, negativos ou nulos. 

Exercício 4: 

Seja f = 2x – 1 f: A → B em que A = {0, 1, 2, 3} e B = {-1, 0, 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7}, qual será o 

conjunto imagem? 

Nesse caso, o conjunto imagem será formado pela imagem de cada um dos elementos do 

conjunto A. 

f(0) = 2 · 0 – 1 = 0 – 1 = -1 

f(1) = 2 · 1 – 1 = 2 – 1 = 1 

f(2) = 2 · 2 – 1 = 4 – 1 = 3 

f(3) = 2 · 3 – 1 = 6 – 1 = 5 

É necessário que todos esses elementos estejam no conjunto B, caso contrário, f: A → B não 

seria uma função. Como todos os elementos pertencem ao conjunto B, o conjunto imagem da 

função será: 

Im(f) = {-1, 1, 3, 5} 

Exercício 5:
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No primeiro gráfico temos que o sinal do coeficiente angular desta parábola (a) é 

negativo, pois a parábola tem concavidade voltada para baixo. 

O sinal do delta será positivo, pois a função tem duas raízes reais. 

O termo ''c'' será negativo, pois a função corta o eixo Y na sua parte negativa. 

 

No segundo gráfico temos que o sinal do coeficiente angular desta parábola (a) é positivo, 

pois a parábola tem concavidade voltada para cima. 

O delta desta função não terá sinal, porque seu valor será 0, pois a função possui duas raízes 

iguais, ou seja, a função apenas toca o eixo X. 

O termo ''c'' será positivo, pois a função corta o eixo Y na sua parte positiva. 

 

No terceiro gráfico temos que o sinal do coeficiente angular desta parábola (a) é 

positivo, pois a parábola tem concavidade voltada para cima. 

O sinal do delta será positivo, pois a função tem duas raízes reais. 

O termo ''c'' será positivo, pois a função corta o eixo Y na sua parte positiva. 

 

Referencias: 

 

Aplicação de Funções quadráticas. Neurochipas: aprende intuitivamente.Disponível em: 

https://br.neurochispas.com/algebra/aplicacoes-de-funcoes-

quadraticas/#:~:text=As%20fun%C3%A7%C3%B5es%20quadr%C3%A1ticas%20s%C3%A

3o%20usadas%20em%20problemas%20de%20otimiza%C3%A7%C3%A3o%2C%20como,

minimiza%20uma%20fun%C3%A7%C3%A3o%20de%20erro. Acesso em: 22 out. 2023 
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ASTH, Rafael. Domínio, contradomínio e imagem. Toda Matéria, [s.d.]. Disponível em: 

https://www.todamateria.com.br/dominio-contradominio-e-imagem/. Acesso em: 25 out. 

2023 

 

GOUVEIA, Rosimar. Função Quadrática. Toda Matéria, [s.d.]. Disponível em: 

https://www.todamateria.com.br/funcao-quadratica/. Acesso em: 22 out. 2023 

 

 

5.4.3.1. Relatório 

 

Os estagiários conduziram a correção dos exercícios da aula anterior, que envolviam a 

resolução da equação quadrática para encontrar os parâmetros da função quadrática. 

Utilizando o exemplo da função quadrática F(x)=−2x ^2 +10x, os estagiários guiaram 

os alunos na obtenção dos valores do vértice e na construção do gráfico da função. O foco foi 

na interpretação dos valores do vértice e na visualização da concavidade da parábola. 

A aula abordou a imagem de uma função quadrática, destacando o domínio, 

contradomínio e imagem. Foram discutidos os conceitos de máximo e mínimo, dependendo da 

concavidade da parábola. Os alunos foram desafiados a resolver exercícios práticos 

relacionados à imagem de funções quadráticas. Foram explorados casos com diferentes 

concavidades e coeficientes angulares. 

Os alunos demonstraram compreensão na resolução de equações quadráticas e na 

construção do gráfico da função quadrática. A discussão sobre a imagem da função quadrática 

foi eficaz, permitindo que os alunos relacionassem a concavidade da parábola aos intervalos de 

valores que a função pode assumir. 

5.4.4. Plano de aula 2ºC desenvolvimento 

 

Público-alvo: Alunos do 2ºC ano do Ensino Médio da Colégio Estadual DE Educação 

Profissional Pedro Boaretto Neto (CEEP) 

 

Conteúdo: Funções quadráticas; 

 

Objetivo geral: Fazer a construção do gráfico de funções quadráticas e identificar sua 

imagem; 
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Objetivos específicos:  

 

• Construir planos cartesianos; 

• Fazer a representação gráfica de funções do segundo grau; 

• Identificar os vértices da função; 

• Identificar se a função possuí ponto de máximo ou mínimo; 

• Identificar as raízes da função graficamente; 

• Identificar a imagem da função quadrática; 

 

Conhecimento prévios: Funções de primeiro grau; 

 

Tempo de execução: 1 horas aula (50 minutos); 

Recursos didáticos: Lousa; canetão;  

 

1-Encaminhamento metodológico:  

 A aula será iniciada realizando questionamentos para os alunos se eles se                                                                      

recordam do que se trata a imagem de uma função e relembramos o que é o Domínio, 

Contradomínio e Imagem de uma função, conceitos apresentados na aula anterior. 

 Mas antes vamos corrigir os exercícios deixados da aula anterior, para construção do 

gráfico da função e encontrar imagem, essa correção servirá também para que revisemos esses 

conceitos. (15 min) 

 

Para encontrar a imagem de uma função quadrática, siga estas etapas: 

 

1-Encontre o vértice da parábola, que é dado por x_v = -b / (2a) e y_v = f(x_v). O valor mínimo 

ou máximo de y ocorre no vértice. 

 

2-Dependendo do valor de "a" na função quadrática, a parábola pode estar voltada para cima 

(quando "a" é positivo) ou para baixo (quando "a" é negativo). Se a parábola estiver voltada 

para cima, o valor mínimo de y é o YV (vértice) e a imagem é [YV, +∞). Se a parábola estiver 

voltada para baixo, o valor máximo de y é YV e a imagem é (-∞, YV]. 

 Usa-se o vértice e a concavidade para determinar o intervalo de valores de y que a 
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função pode assumir. 

 

Importante: Relembrar os alunos que a imagem está representada no eixo Y do plano 

cartesiano. 

 

Ex 1: Considere a função quadrática f(x) = x^2 - 4x + 3. Encontre a imagem dessa função, ou 

seja, o intervalo de valores de y que ela pode assumir. 

 

Dada a função quadrática f(x) = x^2 - 4x + 3, vamos encontrar a imagem da função. 

 

Encontre o vértice: 

XV = -(-4) / (2 * 1) = 2 

YV = f(2) = 2^2 - 4 * 2 + 3 = 4 - 8 + 3 = -1 

O vértice está em (2, -1). 

 

Como "a" é positivo (a = 1), a parábola está voltada para cima, o que significa que o valor 

mínimo de y ocorre no vértice. 

Portanto, a imagem de f(x) é [YV, +∞), o que significa que a função pode assumir valores a 

partir de -1 até o infinito, inclusive. A imagem é, portanto, y ∈ [-1, +∞). 

 

Aqui estão os exercícios para resolução; 

 

Exercício 2: 

Dada a função quadrática g(x) = -2x^2 + 4x +1, encontre a imagem da função e esboce seu 

gráfico. 

 

Para esboçar o gráfico precisamos de 3 elementos; 

-As raízes da função: (-0.22, 0) e (-2.22, 0); 

-O vértice da função: (1,1); 

-E alguns pares ordenados; 

 

Encontre o vértice: 
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XV = -4 / (2 * (-2)) = 1 

YV = g(1) = -2 * 1^2 + 4 * 1 - 1 = -2 + 4 - 1 = 1 

O vértice está em (1, 1). 

 

Esboço do Gráfico da função. 

Figura 8: gráfico de função de segundo grau b 

 

Fonte: acervo dos estagiários  

 

Como "a" é negativo (a = -2), a parábola está voltada para baixo, o que significa que o valor 

máximo de y ocorre no vértice. 

Portanto, a imagem de g(x) é (-∞, YV], o que significa que a função pode assumir valores até 1 

e para menos infinito. A imagem é, portanto, y ∈ (-∞, 1]. 
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Exercicio 3: 

 Dada a função f(x) = -x² f: R → R, podemos afirmar que o conjunto imagem dessa função é: 

a) todos os números reais 

b) todos os números reais iguais a zero ou positivos 

c) todos os números reais não nulos 

d) todos os números reais iguais a zero ou negativos 

e) todos os números inteiros 

Resolução 

Alternativa D 

Sabemos que todo número elevado a 2 é positivo. Como há o sinal de – antes de x², para todo 

valor de x, a resposta será sempre um número negativo ou igual a zero, por exemplo: 

f(1) = -1² = -1 

f(-2) = - (-2)² = -4 

f(0) = 0 

Então Im(f) = R, conjunto dos números reais não positivos, ou seja, negativos ou nulos. 

1.1 Exercícios para resolução: 

 

Exercício 1: 

Seja f = 2x – 1 f: A → B em que A = {0, 1, 2, 3} e B = {-1, 0, 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7}, qual será o 

conjunto imagem? 

Nesse caso, o conjunto imagem será formado pela imagem de cada um dos elementos do 

conjunto A. 

f(0) = 2 · 0 – 1 = 0 – 1 = -1 
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f(1) = 2 · 1 – 1 = 2 – 1 = 1 

f(2) = 2 · 2 – 1 = 4 – 1 = 3 

f(3) = 2 · 3 – 1 = 6 – 1 = 5 

É necessário que todos esses elementos estejam no conjunto B, caso contrário, f: A → B não 

seria uma função. Como todos os elementos pertencem ao conjunto B, o conjunto imagem da 

função será: 

Im(f) = {-1, 1, 3, 5} 

 

Exercício 2: 

Considere a função quadrática h(x) = 3x^2 - 6x + 5. Determine a imagem dessa função. 

 

Dada a função quadrática h(x) = 3x^2 - 6x + 5, encontremos a imagem da função. 

 

Encontre o vértice: 

XV = -(-6) / (2 * 3) = 1 

YV = h(1) = 3 * 1^2 - 6 * 1 + 5 = 3 - 6 + 5 = 2 

O vértice está em (1, 2). 

 

Como "a" é positivo (a = 3), a parábola está voltada para cima, o que significa que o valor 

mínimo de y ocorre no vértice. 

Portanto, a imagem de h(x) é YV, +∞), o que significa que a função pode assumir valores a 

partir de 2 até o infinito, inclusive. A imagem é, portanto, y ∈ [2, +∞). 

 

Exercício 3:
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No primeiro gráfico temos que o sinal do coeficiente angular desta parábola (a) é 

negativo, pois a parábola tem concavidade voltada para baixo. 

O sinal do delta será positivo, pois a função tem duas raízes reais. 

O termo ''c'' será negativo, pois a função corta o eixo Y na sua parte negativa. 

 

No segundo gráfico temos que o sinal do coeficiente angular desta parábola (a) é positivo, 

pois a parábola tem concavidade voltada para cima. 

O delta desta função não terá sinal, porque seu valor será 0, pois a função possui duas raízes 

iguais, ou seja, a função apenas toca o eixo X. 

O termo ''c'' será positivo, pois a função corta o eixo Y na sua parte positiva. 

 

No terceiro gráfico temos que o sinal do coeficiente angular desta parábola (a) é 

positivo, pois a parábola tem concavidade voltada para cima. 

O sinal do delta será positivo, pois a função tem duas raízes reais. 

O termo ''c'' será positivo, pois a função corta o eixo Y na sua parte positiva. 

 

Referências: 

 

Aplicação de Funções quadráticas. Neurochipas: aprende intuitivamente.Disponível em: 

https://br.neurochispas.com/algebra/aplicacoes-de-funcoes-

quadraticas/#:~:text=As%20fun%C3%A7%C3%B5es%20quadr%C3%A1ticas%20s%C3%A

3o%20usadas%20em%20problemas%20de%20otimiza%C3%A7%C3%A3o%2C%20como,

minimiza%20uma%20fun%C3%A7%C3%A3o%20de%20erro. Acesso em: 22 out. 2023 
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ASTH, Rafael. Domínio, contradomínio e imagem. Toda Matéria, [s.d.]. Disponível em: 

https://www.todamateria.com.br/dominio-contradominio-e-imagem/. Acesso em: 25 out. 

2023 

 

GOUVEIA, Rosimar. Função Quadrática. Toda Matéria, [s.d.]. Disponível em: 

https://www.todamateria.com.br/funcao-quadratica/. Acesso em: 22 out. 2023 

 

5.4.4.1. Relatório 

 

Os estagiários conduziram a correção dos exercícios deixados na aula anterior, 

enfatizando a importância da identificação do vértice da parábola e da interpretação da 

concavidade para determinar a imagem da função quadrática. 

Foram propostos novos exercícios práticos para os alunos resolverem, envolvendo a 

determinação da imagem de funções quadráticas e o esboço dos gráficos. Os estagiários 

guiaram os alunos na resolução passo a passo, enfatizando a aplicação dos conceitos 

aprendidos. 

Os alunos foram desafiados a analisar graficamente três parábolas com diferentes 

características, observando o sinal do coeficiente angular, o valor do delta e a posição em 

relação aos eixos X e Y. 

A revisão dos conceitos foi eficaz, consolidando o entendimento dos alunos sobre a 

importância do domínio, contradomínio e imagem na análise de funções. A correção dos 

exercícios anteriores permitiu que os alunos aplicassem os conceitos de determinação da 

imagem em funções quadráticas. O esboço do gráfico da função quadrática facilitou a 

compreensão visual da relação entre o vértice, a concavidade e a direção da abertura da 

parábola. 

Os exercícios propostos proporcionaram uma fixação dos conceitos, contribuindo para a 

fixação do conteúdo. Foi notada uma participação ativa dos alunos durante a discussão dos 

exercícios e na resolução dos problemas práticos. A compreensão da relação entre os 

parâmetros da função quadrática e as características do gráfico foi reforçada por meio da análise 

gráfica de diferentes parábolas 
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5.5. Planos de aula 07 de novembro 

5.5.1. Plano de aula 1ºB administração 

 

Público-alvo: Alunos do 1ºB ano do Ensino Médio da Colégio Estadual de Educação 

Profissional Pedro Boaretto Neto (CEEP) 

 

Conteúdo: Estatística; 

 

Objetivo geral: Realizar análise de dados; 

 

Objetivos específicos:  

 

• Calcular a média aritmética e a média pondera de um conjunto dados; 

• Encontrar a mediana de um conjunto de dados; 

• Interpretar tabelas; 

• Calcular o Intervalo de classe; 

• Frequência absoluta e relativa; 

• Situação problema. 

 

 

Conhecimento prévios: Operações básicas; 

 

Tempo de execução: 1 hora aula (50 minutos); 

 

Recursos didáticos: Lousa; Giz; Material impresso; 

 

Encaminhamento metodológico:  

 

Frequência Absoluta e Frequência Relativa (40 minutos)  

A aula será iniciada relembrando quais foram os conteúdos que estão sendo vistos nas 

últimas aulas. A partir das respostas vamos apresentar o conteúdo desta aula. Usando o quadro 
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e exemplos será explicado:  

Frequência Absoluta: a quantidade de vezes que um mesmo dado apareceu no conjunto. De 

forma bem simples, para encontrar a frequência absoluta de um determinado resultado, basta 

contar quantas vezes ele se repetiu. 

Exemplo: 

"Para repor o estoque de camisetas, o dono de uma loja decidiu analisar a venda das camisetas 

de acordo com a sua cor. A intenção era repor camisetas que tivessem cores equivalentes de 

forma proporcional às vendas. 

A seguir, confira uma lista com as 10 camisetas vendidas durante esse período: 

Venda 1 PRETA Venda 6 PRETA 

Venda 2 AZUL Venda 7 PRETA 

Venda 3 AZUL Venda 8 BRANCA 

Venda 4 BRANCA Venda 9 PRETA 

Venda 5 PRETA Venda 10 AZUL 

 

Cor Frequência absoluta 

Preta 5 

Branca 3 

Azul 2 

Total 10 

A partir desses dados é conveniente construir uma tabela com a frequência absoluta de 

cada resposta 
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Frequência Absoluta Acumulada: conhecemos como frequência absoluta acumulada a soma 

das frequências absolutas ao decorrer das linhas da tabela. Exemplo 

Em uma empresa, o número do calçado das funcionárias foi representado na tabela a 

seguir: 

Tabela 15: Tamanha dos sapatos e sua frequência 

Tamanho Frequência 

35 2 

36 9 

37 4 

38 5 

Total 20 

Fonte: criação dos aurores 

Tabela 16: Tamanhos dos sapatos e sua frequência acumulada 

Tamanho Frequência Frequência Absoluta 

Acumulada: 

35 2 2 

36 9 2 + 9 = 11 

37 4 11 + 4 = 15 

38 5 15 + 5 = 20 

Total 20  

Fonte: criação dos autores 
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Frequência Relativa: é a quantidade de vezes que essa resposta apareceu em relação ao total 

de respostas 

Exemplo: 

 

Tabela 17: Cor da camiseta e sua frequência relativa 

Cor Frequência Absoluta Frequência Relativa Frequência Relativa (%) 

Preta 5 5/10 = 0,5 50% 

Branca 3 3/10 = 0,3 30% 

Azul 2 2/10 = 0,2 20% 

Total 10 1 100% 

Fonte: criação dos autores 

Caso sobre tempo será aplicado os exercícios: 

Exercícios: 

1-Uma pesquisa levantou informações sobre as intenções de voto dos eleitores em seis 

candidatos que concorrerão as próximas eleições para síndico de um grande condomínio. 

Tabela 18: Candidato e frequência absoluta dos votos 

Candidatos Frequência Absoluta 

A 98 

B 67 

C 143 

D 178 

E 86 

F 76 

Fonte: criação dos autores 

Construa uma coluna com a frequência absoluta acumulada e responda qual o número 

total de eleitores respondeu à pesquisa. 

Solução: 
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Utilizaremos como base a mesma tabela da questão. 

Para construir a tabela de frequência acumulada, temos que repetir o primeiro valor, 98. Após, 

somamos com o valor absoluto da próxima linha, até que a tabela esteja completa. 

Candidatos Frequência Absoluta Frequência Acumulada 

A 98 98 

B 67 165 

C 143 308 

D 178 486 

E 86 572 

F 76 648 

 

A quantidade total de eleitores está representada na última linha, sendo 648. 

 

2-(EEAR 2009) Se as frequências absolutas da 1ª à 6ª classes de uma distribuição são, 

respectivamente, 5, 13, 20, 30, 24 e 8, então a frequência acumulada da 4ª classe dessa 

distribuição é 

a) 68. 

b) 82. 

c) 28%. 

d) 20%. 

Solução: 

Organizando os dados em uma tabela de frequências, teremos: 

 Frequência Absoluta Frequência Acumulada 

1ª classe 5 5 



UNIOESTE - Universidade Estadual do Oeste do Paraná 

CENTRO DE CIÊNCIAS EXATAS E TECNOLÓGICAS 

Curso de Licenciatura em Matemática 

 Metodologia e Prática de Ensino de Matemática - Estágio Supervisionado I 
  

2ª classe 13 18 

3ª classe 20 38 

4ª classe 30 68 

Portanto, na 4ª classe, a frequência acumulada é 68. 

 

 

3-Para a venda de docinhos na escola, a Ana Júlia decidiu realizar uma pesquisa com os demais 

alunos. Ela decidiu perguntar a eles quais seriam os sabores de docinho favoritos entre uma 

lista com os sabores: brigadeiro, ninho, churros, paçoca, moranguinho e casadinho. Os 

resultados foram anotados por ela na lista a seguir: 

  

Aluno 1 brigadeiro Aluno 18 paçoca Aluno 35 moranguinho 

Aluno 2 ninho Aluno 19 brigadeiro Aluno 36 ninho 

Aluno 3 churros Aluno 20 paçoca Aluno 37 paçoca 

Aluno 4 brigadeiro Aluno 21 ninho Aluno 38 casadinho 

Aluno 5 brigadeiro Aluno 22 casadinho Aluno 39 brigadeiro 

Aluno 6 casadinho Aluno 23 brigadeiro Aluno 40 brigadeiro 

Aluno 7 paçoca Aluno 24 casadinho Aluno 41 churros 

Aluno 8 casadinho Aluno 25 brigadeiro Aluno 42 ninho 

Aluno 9 brigadeiro Aluno 26 brigadeiro Aluno 43 paçoca 

Aluno 10 ninho Aluno 27 paçoca Aluno 44 brigadeiro 

Aluno 11 ninho Aluno 28 churros Aluno 45 ninho 

Aluno 12 moranguinho Aluno 29 ninho Aluno 46 brigadeiro 

Aluno 13 brigadeiro Aluno 30 moranguinho Aluno 47 paçoca 

Aluno 14 moranguinho Aluno 31 churros Aluno 48 ninho 

Aluno 15 ninho Aluno 32 brigadeiro Aluno 49 ninho 

Aluno 16 ninho Aluno 33 brigadeiro Aluno 50 churros 

Aluno 17 churros Aluno 34 brigadeiro   

Como o objetivo de Ana Júlia era descobrir quais seriam os sabores favoritos dos seus 

colegas, vamos ajudar Ana Julia a realizar a contagem do número de vezes que um mesmo 
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sabor apareceu e construiu a tabela frequência. A quantidade de vezes que um mesmo sabor 

apareceu é a sua frequência absoluta. 

  

Sabor Frequência absoluta 

Brigadeiro 16 

Ninho 12 

Churros 6 

Paçoca 7 

Casadinho 5 

Moranguinho 4 

Total 50 

 

Agora que temos a tabela de frequência absoluta, vamos construir mais duas colunas, 

implantando o que aprendemos, contendo a frequência acumulada e a frequência relativa. 

Referencias 

 

RAUL RODRIGUES DE OLIVEIRA. Mundo educação. Frequência absoluta. São Paulo: 

Mundo educação, 2022. Disponível em: 

https://mundoeducacao.uol.com.br/matematica/frequencia-absoluta.htm. Acesso em: 30 out. 

2023. 

 

Exercícios sobre Estatística. Brasil Escola. Disponível em: 

https://exercicios.brasilescola.uol.com.br/exercicios-matematica/exercicios-sobre-

estatistica.htm. Acesso em: 22 de out. 2023 

 

 

5.5.1.1. Relatório 

 

Ao sétimo dia do mês de novembro nos fizemos presentes na turma do 1B de 

administração. A turma contava com presença de 24 alunos, os estagiários, o professor 

orientador e o professor regente da turma. 

Esta aula consistia na apresentação de conteúdos novos, para que fosse possível a 
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realização de mais análises estatísticas. A partir do exemplo apresentado no plano de aula foi 

solicitado aos alunos dizer a qual cor de camisa eles queriam que tivesse sido comprada para 

que assim fosse possível criar uma tabela e realizar a análise. Os alunos se envolveram com a 

atividade prestaram atenção, fizeram perguntas.  

Durante as explicações os estagiários foram perguntando o que os alunos achavam que 

significava determinado termo, eles foram dando sugestões, fizeram algumas piadas, porém, 

estavam calmos e se envolveram na aula. 

Ao final foi passado um exercício que foi resolvido prontamente pelos alunos e sua correção 

foi realizada no quadro coletivamente. 

5.5.2. Plano de aula 1ºC desenvolvimento 

 

Público-alvo: Alunos do 1ºC ano do Ensino Médio da Colégio Estadual de Educação 

Profissional Pedro Boaretto Neto (CEEP) 

 

Conteúdo: Estatística; 

 

Objetivo geral: Realizar análise de dados; 

 

Objetivos específicos:  

 

• Calcular a média aritmética e a média pondera de um conjunto dados; 

• Encontrar a mediana de um conjunto de dados; 

• Interpretar tabelas; 

• Calcular o Intervalo de classe; 

• Frequência absoluta e relativa; 

 

 

Conhecimento prévios: Estatística; 

 

Tempo de execução: 2 horas aulas 50 minutos cada minutos; 

 

Recursos didáticos: Lousa; Giz; Material impresso; 
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Encaminhamento metodológico:  

 

Introdução: 

Ao início da aula, vamos mostrar alguns exemplos utilizando slides com as informações de 

onde podemos ver a estatística de forma a utilizá-la de forma ativa no nosso dia a dia e que seja 

próxima aos alunos presentes na sala. 

Alguns exemplos de estatística no cotidiano: 

 

Sites de compras mais utilizados: 

Figura 9: Ranking lojas virtuais 

 

Fonte: https://desejoluxo.ig.com.br/os-20-sites-mais-usados-pelos-brasileiros-para-fazer-

compras-online/ 

 

Relacionado ao mercado de jogos e jogos online: 
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Quantidade de pessoas que acessam uma determinada plataforma de jogos: 

Figura 10: usuários online 

 

Fonte: Steam, 2023 

 

Figura 11: Os jogos mais jogados em uma determinada semana 

 

Fonte: Steam, 2023 
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Figura 12: Resultados de partida de jogo online  

 

Fonte: acervo dos estagiários 

 

Figura 13: estatísticas de partida 

 

Fonte: acervo dos estagiários 

 

Entre outros exemplos que podemos ver no dia a dia: 

Relatório de atividades de alunos em um aplicativo de ensino: 
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Figura 14: Uso de aplicativo em uma semana 

 

Fonte: acervo dos estagiários 

A aula prosseguirá com os alunos fazendo uma das seguintes atividades: 

 

Atividade 1: Pesquisa. 

Essa atividade será realizada caso os alunos tenham acesso à internet. 

Os alunos farão grupos de 4 alunos para realizar uma pesquisa e procurar dados 

estatísticos de algum tópico do seu interesse, vendo se possuem gráficos, tabelas e dados. E 

responderão algumas perguntas: 

1 – Qual o tema da pesquisa? 

2 – Quais dados estão disponíveis? 

3 – O que os dados dizem sobre o tema? 

4 - Você conseguiria organizar alguns dos dados disponíveis? 

Após a pesquisa, será realizado um momento de oralidade onde os alunos apresentam 

o que pesquisaram. 



UNIOESTE - Universidade Estadual do Oeste do Paraná 

CENTRO DE CIÊNCIAS EXATAS E TECNOLÓGICAS 

Curso de Licenciatura em Matemática 

 Metodologia e Prática de Ensino de Matemática - Estágio Supervisionado I 
  

 

Atividade 2: INEP 

Essa atividade pode ser realizada em duplas, grupos de quatro alunos ou individualmente, será 

passado um texto que os alunos deverão ler e realizar a análise da tabela. 

De 2002 a 2021, o número de alunos na educação superior passou de 3,5 para 8,9 

milhões. Já o total de concluintes do ano passado subiu 3,79%, passando de 1.278.622 para 

1.327.188. É importante ressaltar o número de licenciados formados: 283.561 (apenas 21,36% 

do número total de formados), podendo exercer o cargo de professor no ensino médio. Ou seja, 

cada vez há um menor interesse pela área acadêmica. O bacharelado atrai 57,42% (762.180) e 

o tecnólogo 21,2% (281.447) dos universitários.  

Os ingressantes também evoluíram em 2021: atualmente, 3.944.897 entram no ensino 

superior, contra 1.805.102, há treze anos. São 43.085 cursos de graduação, distribuídos em 

2.574 instituições (313 públicas e 2.261 particulares). Quando comparado com 2020, 

observamos um aumento de 179.422 alunos.  

Apesar do avanço no número de formandos, infelizmente apenas 33,64% (total 

concluintes: 1.327.188) dos calouros “pegam o diploma”, sendo 219.342 no setor público e 

1.107.846 no privado. Grande parte desses estudantes não conclui ou abandona o curso 

provavelmente por falta de condições financeiras. Esses números provam a importância do 

estágio, pois ele contribui para auxiliar o futuro profissional a custear seu curso. Afinal, para 

estagiar, o jovem obrigatoriamente precisa estar regularmente matriculado. 

Dos mais de 8,9 milhões de jovens universitários, 63,34% optaram pelo bacharelado, 

enquanto 18,34% fazem licenciatura e 18,01% são tecnólogos. Estudam em universidades 

privadas 6.907.893 (76,9%) e em públicas 2.078.661(23,1%).  

Quando olhamos para a faixa etária, há 240.191 (2,67%) jovens até 18 anos. Entre 19 e 

24 anos são 3.860.609 (42,95%), de 25 a 29 anos são 1.726.645 (19,21%), de 30 a 39 anos são 

1.953.685 (21,73%), de 40 a 64 anos, 1.192.390 (13,26%) e mais de 65 anos são 13.600 

(0,15%). 

Além disso, destaca-se o fato de termos 8,9 milhões de estudantes no ensino superior e 
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3,1 milhões de estudantes inscritos no Enem – Exame Nacional do Ensino Médio, no ano de 

2021. Ou seja, um volume inferior de estudantes interessados em ingressar em uma graduação. 

“Para muitos brasileiros, o desafio não se limita apenas a ingressar no ensino superior, mas sim 

a permanecer até a obtenção do diploma. Nesse contexto, o estágio desempenha um papel 

fundamental ao incentivar aqueles com o objetivo de concluir a graduação”, afirma Carlos 

Henrique Mencaci, presidente da Associação Brasileira de Estágios (Abres). 

Figura 15: Conclusão por modalidade de curso 

 

 

Fonte: ABRES, 2022 

A partir dessa tabela os alunos deverão analisar: Qual modalidade de ensino é mais procurada? 

Qual o curso com mais procura no presencial e no EAD e nos dois? Qual a moda dos cursos? 

A média da quantidade de alunos? 

Atividade 3: Altura. 

Será pedido para cada aluno a sua altura, e realizaremos a anotação no quadro, os 

alunos devem organizar as informações em uma tabela, e dizer: qual a média da altura dos 

colegas, qual a moda, a mediana, dar a frequência absoluta e a frequência relativa. 
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Referencias: 

 

Estatísticas Steam, Steam, Disponível em: 

https://store.steampowered.com/charts/mostplayed?l=brazilian.Acesso em: 06/02/2024 

 

Estatisticas, ABRES, Disponível em: https://abres.org.br/estatisticas/ . Acesso em: 

06/02/2024. 

 

5.5.2.1. Relatório 

 

Neste dia a turma contava com 27 alunos, além da presença dos estagiários, e o 

professore regente da turma. 

Na aula anterior a esta, um aluno havia questionado em que situações utilizamos 

estatística no. Assim, foi decidido pelos estagiários realizar uma aula sobre estatística sobre 

temas atuais, onde foi mostrado estáticas de jogos, previsão do tempo, análise de filmes etc. 

Os alunos se mostraram bastante interessados e intrigados pôr a estatística tomar 

diversas formas. Após o debate gerado pela apresentação foi passado um texto para que eles 

lessem para que fosse possível realizar uma discussão acerca dos dados presente. A turma 

acabou ficando dispersa e foi perceptível que os alunos não estavam lendo o texto, assim, 

seguindo a sugestão da professora orientadora foi realizada uma leitura coletiva e análise de 

dados coletiva, após a leitura foi pedido para que os alunos realizassem os cálculos de algumas 

informações. 

Ao final da aula, sobrou alguns minutos então foi solicitado a eles que realizassem 

pesquisas utilizando o celular temas do cotidiano deles que fosse possível extrair dados, assim 

foi feito e foi realizada um debate sobre muitos alunos mostraram a taxa de uso dos celulares, 

taxa de  uso da rede móvel, taxa de curtidas em uma rede social, e estatísticas de partidas online. 

 

5.5.3. Plano de aula 2ºA administração 

 

Público-alvo: Alunos do segundo ano A de Administração do Centro Estadual de Educação 

Profissional Pedro Boaretto Neto. 

Conteúdo: Função do segundo grau 

Objetivo geral: Resolução dos exercícios de revisão de conteúdos  

Objetivos específicos:  

https://store.steampowered.com/charts/mostplayed?l=brazilian
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• Estudar a função quadrática; 

• Analisar a variação dos coeficientes da função quadrática; 

• Esboçar e estudar o gráfico da função quadrática; 

• Identificar o domínio da função quadrática; 

• Identificar a imagem da função quadrática; 

• Encontrar o vértice e raízes da função quadrática. 

Conhecimento prévios: Funções, coeficientes de uma função, plano cartesiano, Função 

quadrática, vértice da função do segundo grau, raiz de função de segundo grau, formas 

fatorada e reduzida da função do segundo grau, domínio, imagem e gráfico da função do 

segundo grau. 

Tempo de execução: duas aulas de 50 minutos cada. 

Recursos didáticos: marcador para lousa; lousa; apagador; caneta; lápis; borracha; caderno. 

Encaminhamento metodológico: 

 Nessa aula vamos revisar todo o conteúdo sobre função do segundo grau. Faremos  a 

resolução dos exercícios deixados pela outra dupla de estagiários.  

Exercício 1: Dados os coeficientes a, b e c determine a forma padrão das funções do 

segundo grau 

a) f(x)=? 𝑎 = −1, 𝑏 = −2, 𝑐 = 3 

Resposta: f(x)=-x²-2x+3 

b) t(x)=? 𝑎 = 3, 𝑏 = −18, 𝑐 = 15 

Resposta: t(x)=3x²-18x+15 

c) p(x)=? 𝑎 = 4, 𝑏 = 0, 𝑐 = 0.5 

Resposta: p(x)=4x²+0.5 
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Exercício 2: Encontre nos itens do exercício anterior 

i) as raízes de cada função; 

Resposta: a) 
2±√(−2)2−4×(−1)×3

2×(−1)
=

2±√4+12

−2
=

2±4

−2
 𝑥1 = −3, 𝑥2 = 1 

b) 
18±√18²−4×3×15

2×3
=

18±√324−180

6
=

18±√144

6
=

18±12

6
 𝑥1 = 5, 𝑥2 = 1 

c) ∆= (0)2 − 4 × 4 × 0.5 = 0 − 8 = −8 não tem raízes reais 

ii) o vértice de cada função, e indique se é ponto de mínimo ou máximo da função. 

Resposta:  

a) 𝑉 = (𝑥𝑣, 𝑦𝑣) = (
−𝑏

2𝑎
,

−∆

4𝑎
)=(

−(−2)

2×(−1)
,

−[(−2)2−4×(−1)×3]

4×(−1)
) (

2

−2
,

−(4+12)

−4
)  =(−1,

−16

−4
) =

𝑉 = (−1,4) ponto de máximo. 

b)𝑉 = (𝑥𝑣, 𝑦𝑣) = (
−𝑏

2𝑎
,

−∆

4𝑎
)=(

−(18)

2×3
,

−[(−18)2−4×3×15]

4×3
) = (

−18

6
,

−(324−180)

12
) 

=(−3,
−144

12
) = (−3, −12)  ponto de mínimo. 

c) 𝑉 = (𝑥𝑣, 𝑦𝑣) = (
−𝑏

2𝑎
,

−∆

4𝑎
)=(

0

2×4
,

−[0²−4×4×+0.5]

4×4
) = (0,

−(−8)

16
)=(0,0.5) 

ponto de mínimo. 

Exercício 3: Ainda do exercício 1 determine: 

i) a forma fatorada de cada função; 

Resposta: a) 𝑓(𝑥) = (𝑥 + 3)(𝑥 − 1) 

b) 𝑝(𝑥) =  −8(𝑥 − 5)(𝑥 − 1) 

c) Não possui raízes reais, então não é possível determinar sua forma fatorada 
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ii) a forma canônica de cada função; 

Resposta:  

a) 𝑓(𝑥) = −(𝑥 + 1)2 + 4 

b) 𝑡(𝑥) = 3(𝑥 − 5)2 + 1 

c) 𝑝(𝑥) = 4𝑥² + 0.5 

iii) esboce o gráfico de cada função; 

Resposta:  

a) 

Figura 16: gráfico da função f(x)= -x²-x+2 

 

Fonte: criação dos estagiários 
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Figura 17: gráfico da função t(x)= 3x²-18x+15 

 

Fonte: criação dos estagiários 

Figura 18: gráfico da função p(x)= 4x²+0.5 

 

Fonte: criação dos estagiários 

iv) Determine a imagem de cada função. 
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Resposta:  

a) Imagem= {𝑦 ∈ 𝐼𝑅|𝑦 ≥ −12} 

b) Imagem= {𝑦 ∈ 𝐼𝑅|𝑦 ≤ 5} 

c) Imagem= {𝑦 ∈ 𝐼𝑅|𝑦 ≥ 0.5} 

Exercício 4: Responda com verdadeiro ou falso. Justifique as falsas 

(  ) O coeficiente ‘c’ desloca o gráfico da função quadrática no eixo y. 

Resposta: verdadeiro 

(  ) A função 𝑗(𝑥) = −𝑥2 − 10 não possui raízes Reais 

Resposta: verdadeiro 

(  ) Toda função com 𝑦𝑣 ≥ 100 indica que o vértice é ponto de máximo. 

Resposta: falso, um contraexemplo é f(x)=x²+100 

(  ) Se uma função possui apenas uma raiz em 𝑥1, temos que o vértice é em 𝑉 =

(𝑥1,0) 

Resposta: verdadeiro 

(  ) O coeficiente ‘b’ determina se a função do segundo grau é crescente ou 

decrescente ao interceptar o eixo y 

Resposta: verdadeiro 

(50 minutos) 

Caso a correção seja terminada em um tempo inferior aos 50 minutos, será utilizado das 

atividades de fixação a baixo. 

1) Qual das alternativas abaixo não representa uma função do segundo (função quadrática)? 

Justifique sua resposta: 
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a) 𝑥2 + 2𝑥 − 2 

b) −𝑥2 − 6 

c) −𝑥2 + 4𝑥 + 8 

d) 𝑥 + 1  

e) 𝑥2 + 1 

 

Justificativa: 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________ 

 

2) Sabemos que uma função quadrática tem a forma: ax² + bx + c, como o elemento “a” 

influência o gráfico? Dê exemplos. 

 

 

 

3) O que os valores de delta a seguir nos dizem sobre os gráficos das funções:

a) ∆ =  0 

b) ∆ =  25 

c) ∆ =  −1 

d) ∆ =  √2 

e) ∆ =  0,5 
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4) Observe os 

gráficos abaixo 

e responda as 

questões a 

seguir: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: criação dos estagiarios 

 

 

 

Quais as raízes dessa função? 

 

Qual o vértice dessa função?  

 

O vértice é o ponto de máximo ou de mínimo dessa função? 

 

Em que ponto o gráfico corta o eixo y? 

Figura 19: raízes (-1, 0) e (0,0) 
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b) 

Figura 20: raízes (-1,0) e (2,0) 

 

Fonte: criação dos estagiários 

 

Quais as raízes dessa função? 

 

Qual o vértice dessa função?  

 

O vértice é o ponto de máximo ou de mínimo dessa função? 

 

Em que ponto o gráfico corta o eixo y? 
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c) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: acervo dos estagiários 

 

Quais as raízes dessa função? 

 

Qual o vértice dessa função?  

 

O vértice é o ponto de máximo ou de mínimo dessa função? 

 

Em que ponto o gráfico corta o eixo y? 

 

5) Calcule as raízes e os vértices das funções a seguir: 

 

a) 𝑓(𝑥)  =  𝑥² 

Figura 21: Função sem raízes reais 
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b) 𝑓(𝑥)  =  3𝑥² −  3 

c) 𝑓(𝑥)  =  −2𝑥² + 2𝑥 + 4 

 

Avaliação: A forma com a qual realizaremos a avaliação da aula será a resolução e obtenção 

de resultados dos estudantes. 

Referências 

DANTE, Luiz Roberto. Matemática, volume único. São Paulo: Ática, 2005. 

RIBEIRO, Jackson. Matemática: ciência, linguagem e tecnologia. São Paulo: Scipione, 

2010. 

 

5.5.3.1. Relatório 

 

Esta aula contou com a presença de 27 alunos, os dois estagiários, o professore 

regente da turma e o professor orientador. 

O plano de aula elaborado para essa turma não pode ser desenvolvido visto a 

necessidade de realizar a correção das atividades que haviam sido apresentadas na aula 

anterior pela outra dupla de estágio. 

A aula foi monótona com pouca participação dos alunos e total desinteresse pela 

turma. Ao início da aula os estagiários estavam tentando fazer com que os alunos se 

envolvem na correção, porém, a falta de interesse da turma abalou os acadêmicos. 

Ao final da correção os acadêmicos estavam cansando e a turma continuou com seu 

desinteresse. 

 

5.5.4. Plano de aula 2ºC desenvolvimento 

 

Público-alvo: Alunos do 2ºC ano do Ensino Médio da Colégio Estadual DE Educação 

Profissional Pedro Boaretto Neto (CEEP) 

 

Conteúdo: 

 Funções quadráticas; 

 

Objetivo geral:  

Fazer a construção do gráfico de funções quadráticas e identificar sua imagem; 
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Objetivos específicos:  

 

 

• Construir planos cartesianos; 

• Fazer a representação gráfica de funções do segundo grau; 

• Identificar os vértices da função; 

• Identificar se a função possuí ponto de máximo ou mínimo; 

• Identificar as raízes da função graficamente; 

• Identificar a imagem da função quadrática; 

 

Conhecimento prévios: Funções de primeiro grau; 

 

Tempo de execução: 1 horas aula (50 minutos); 

Recursos didáticos: Lousa; canetão;  

 

1-Encaminhamento metodológico:  

 

Revisão dos conteúdos (20 minutos): 

 

Esta será uma aula do conteúdo visto nas últimas aulas. Faremos revisão de: o que é 

uma função quadráticas, qual a “aparência” de uma função quadrática, quais pontos definem 

os vértices e as raízes na representação gráfica, como o delta influencia o gráfico, com o “a” 

da função influência o gráfico e como calcular o delta e as raízes da função, para isso faremos 

a atividade a seguir, que será um teste rápido, onde os alunos respondem rapidamente e é 

realizada a correção para que seja possível realizar os ajustes rapidamente. 

 

Teste rápido (30 minutos): 

 

6) Qual das alternativas abaixo não representa uma função do segundo (função quadrática)? 

Justifique sua resposta: 

f) 𝑥2 + 2𝑥 − 2 

g) −𝑥2 − 6 

h) −𝑥2 + 4𝑥 + 8 

i) 𝑥 + 1  

j) 𝑥2 + 1 

 

Justificativa: 
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___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________ 

 

7) Sabemos que uma função quadrática tem a forma: ax² + bx + c, como o elemento “a” 

influência o gráfico? Dê exemplos. 

 

8) O que os valores de delta a seguir nos dizem sobre os gráficos das funções:

f) ∆ =  0 

g) ∆ =  25 

h) ∆ =  −1 

i) ∆ =  √2 

j) ∆ =  0,5 



UNIOESTE - Universidade Estadual do Oeste do Paraná 

CENTRO DE CIÊNCIAS EXATAS E TECNOLÓGICAS 

Curso de Licenciatura em Matemática 

 Metodologia e Prática de Ensino de Matemática - Estágio Supervisionado I 
  

 

9) Observe os gráficos abaixo e responda as questões a seguir: 

a) 

 

Quais as raízes dessa função? 

 

Qual o vértice dessa função?  

 

O vértice é o ponto de máximo ou de mínimo dessa função? 

 

Em que ponto o gráfico corta o eixo y? 

b) 
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Quais as raízes dessa função? 

 

Qual o vértice dessa função?  

 

O vértice é o ponto de máximo ou de mínimo dessa função? 

 

Em que ponto o gráfico corta o eixo y? 
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c) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Quais as raízes dessa função? 

 

Qual o vértice dessa função?  

 

O vértice é o ponto de máximo ou de mínimo dessa função? 

 

Em que ponto o gráfico corta o eixo y? 

 

 

10) Calcule as raízes e os vértices das funções a seguir: 

 

d) 𝑓(𝑥)  =  𝑥² 

e) 𝑓(𝑥)  =  3𝑥² −  3 

f) 𝑓(𝑥)  =  −2𝑥² + 2𝑥 + 4 
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5.5.4.1. Relatório 

 

Esta aula contou com a presença de 26 alunos, os dois estagiários, o professor regente 

da turma e o professor orientador. 

A aula foi iniciada informando aos alunos que seria realizado um teste rápido para 

ajudá-los a se preparar para a prova que seria realizada pelo professor nas próximas semanas. 

Os alunos demonstraram algumas dificuldades em interpretar questões para encontrar 

a equação em sua forma padrão. Parte da turma estava realizando a atividades, porém, algum 

deles estavam novamente realizando atividades de outras disciplinas durante a aula. 

Grande parte dos alunos terminaram as atividades e os estagiários começaram as 

correções, mas devido o tempo e quantidade de atividades não foi possível terminar a correção.  

 

 

5.6. Planos de aula 09 de novembro 

5.6.1. Plano de aula 2ºC desenvolvimento 
 

Público-alvo: Alunos do 2ºC ano do Ensino Médio da Colégio Estadual DE Educação 

Profissional Pedro Boaretto Neto (CEEP) 

 

Conteúdo: Funções quadráticas; 

 

Objetivo geral: Fazer a construção do gráfico de funções quadráticas e identificar sua 

imagem; 

 

Objetivos específicos:  

 

• Construir planos cartesianos; 

• Fazer a representação gráfica de funções do segundo grau; 

• Identificar os vértices da função; 

• Identificar se a função possuí ponto de máximo ou mínimo; 

• Identificar as raízes da função graficamente; 
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• Identificar a imagem da função quadrática; 

 

Conhecimento prévios: Funções de primeiro grau; 

 

Tempo de execução: 2 horas aula (50 minutos); 

 

Recursos didáticos: Lousa; canetão; Software Geogebra; material impresso; 

 

Encaminhamento metodológico:  

 

Correção dos exercícios (15 minutos) 

 A aula será iniciada realizando a correção dos exercícios da aula anterior que não 

foram finalizadas. A correção será realizada no quadro juntamente com auxílio dos alunos. 

Atividades a serem corrigidas: 

 

11) Qual das alternativas abaixo não representa uma função do segundo (função quadrática)? 

Justifique sua resposta: 

k) 𝑥2 + 2𝑥 − 2 

l) −𝑥2 − 6 

m) −𝑥2 + 4𝑥 + 8 

n) 𝑥 + 1  

o) 𝑥2 + 1 

 

Justificativa: alternativa d, pois em uma função do segundo grau, necessariamente o termo a 

tem que ser maior que zero. 

 

12) Sabemos que uma função quadrática tem a forma: ax² + bx + c, como o elemento “a” 

influência o gráfico? Dê exemplos. 

 

O elemento a influência na concavidade da parábola, caso: 

a>0 a concavidade fica voltada para cima, ou seja, a função possui ponto de mínimo. 

a<0 a concavidade fica voltada para baixo, ou seja, a função possui ponto de máximo. 
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Graficamente pode se exemplificar como: 

a>0                                                                 a<0 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

13) O que os valores de delta a seguir nos dizem sobre os gráficos das funções:

k) ∆ =  0 (somente 1raiz) 

l) ∆ =  25 (duas raízes) 

m) ∆ =  −1 (não existe raiz real) 

n) ∆ =  √2 (duas raízes) 

o) ∆ =  0,5 (duas raízes)

Justificativa: os valores do delta determinam sobre a quantidade de raízes reais que a 

função tem. 

Se delta for igual a zero, teremos somente uma raiz real, caso delta seja positivo teremos 

duas raízes reais e se delta for negativo não existe raiz real para a função dada. 

 

14) Observe os gráficos abaixo e responda as questões a seguir: 
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a) 

 

Quais as raízes dessa função? 

(-1,0) e (0,0) 

 

Qual o vértice dessa função?  

(-0.5,-0.25) 

 

O vértice é o ponto de máximo ou de mínimo dessa função? 

Ponto de mínimo. 

 

 

Em que ponto o gráfico corta o eixo y? 

Em 0. 

 

b) 
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Quais as raízes dessa função? 

(-1,0) e (2,0) 

 

Qual o vértice dessa função?  

(0.5,4.5) 

 

O vértice é o ponto de máximo ou de mínimo dessa função? 

Ponto de máximo. 

 

Em que ponto o gráfico corta o eixo y? 

Em 4. 
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c) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Quais as raízes dessa função? 

Não existem raízes reais para esta função. 

 

Qual o vértice dessa função?  

(0,4) 

 

O vértice é o ponto de máximo ou de mínimo dessa função? 

Ponto de mínimo. 
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Em que ponto o gráfico corta o eixo y? 

Em 4. 

 

15) Calcule as raízes e os vértices das funções a seguir: 

 

g) 𝑓(𝑥)  =  𝑥² 

Raíz:(0,0) 

Vértice:(0,0) 

h) 𝑓(𝑥)  =  3𝑥² −  3 

Raízes: (1,0) e (-1,0) 

Vértice: (-3,0) 

i) 𝑓(𝑥)  =  −2𝑥² + 2𝑥 + 4 

Raízes: Não tem raízes reais. 

Vértice:(0.5,-3.5

Explicação Geogebra e interação com o software (20 minutos): 

 

 Os alunos serão levados ao laboratório de informática onde realizarão a resolução de 

algumas atividades utilizando o software Geogebra. O software possui diversas ferramentas 

que auxiliam na aprendizagem de matemática. Será apresentado então o software para os 

alunos. 

A página principal do software possui uma entrada para fórmulas e uma representação 

de plano onde é possível observar como algumas funções são representadas. 
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Na parte de álgebra bata colocar a expressão f(x) e a função para que se possa analisá-

la. 

Há também uma diversidade de outras ferramentas para a parte de geometria onde se é 

possível adicionar elementos ao plano, como: pontos, retas, semirretas, segmentos de retas, 

polígonos entre outros. Além de poder calcular de forma rápida a área e o perímetro de figuras. 

Será então dado tempo aos alunos de explorarem essas ferramentas com foco em particular na 

parte de álgebra onde será ensinado como aplicar as funções na calculadora do software. Será 

pedido para que eles coloquem diferentes funções de segundo grau, função de primeiro grau, 

funções muladares. Exemplos: 

f(x) = x² - 2x+ 2 

f(x) = x + 2 

f(x) = |x|  

Posteriormente será dado liberdade para que os alunos utilizem do aplicativo, aplicando mais 

funções ou utilizando a página de geometria. 

 

Investigando funções (20 minutos): 

 Após a explicação, será passado para os alunos a seguinte atividade: 

 

Comece com a função x² + x + 1, modifique os valores de a, b, c e observe quais 

modificações foram perceptíveis no gráfico. Anote em seu caderno quais foram suas 

observações. 

 

Alguns resultados perceptíveis: 
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Peguemos a função f(x) = ax² + bx + c 

 

Os elementos a, b e c transformam a função do seguinte modo: 

 

O coeficiente a, determina a abertura da concavidade quanto maior o número menor 

será a abertura, consequentemente quanto menor, maior será. Além de se a > 0, a concavidade 

será voltada para cima e caso a < 0 será voltada para baixo. 

O coeficiente b, determina a “altura” da função. E dependendo se b > 0 a função estará 

no 1º e 3º quadrante, caso b < 0 ela estará no 2º e 4º quadrante. 

O coeficiente c, determina onde o gráfico irá cruzar com o eixo y. 
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Atividades (20 minutos) 

 

1) Utilizando do software, encontre: as raízes, o vértice e o ponto onde a função intercepta o 

eixo y nas seguintes funções: 

 

Forma que os alunos deverão encontrar ao utilizar o software: 

 

Ao construir no software os alunos deverão verificar que: 

-As raízes, são os pontos nos quais o eixo X é “cortado”, ou seja, onde a função se intercepta 

no eixo. 

- Para o vértice deverá ser encontrar o par ordenado de pontos que constituem as coordenadas 

de retorno da parábola, é fácil verificar graficamente pois será a “ponta” da parábola. 

-Para encontrar o ponto que intercepta o eixo Y, basta verificar no eixo das ordenadas, a 

interseção com a função. E esse ponto é o c da função, coeficiente que determina onde esse 

corte acontece. 

 

i) 𝑓(𝑥)  =  2𝑥² −  12𝑥 + 16 

Gráfico: 

 

Raízes:(2,0) e (4,0) 

Vértice:(3,-2) 



UNIOESTE - Universidade Estadual do Oeste do Paraná 

CENTRO DE CIÊNCIAS EXATAS E TECNOLÓGICAS 

Curso de Licenciatura em Matemática 

 Metodologia e Prática de Ensino de Matemática - Estágio Supervisionado I 
  

Coeficiente c: 16 ponto ordenado (0,16) 

 

ii) 𝑓(𝑥) = 3𝑥2 + 12𝑥 + 12 

Gráfico: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Raízes: (-2,0) 

Vértice: (-2, 0) 

Coeficiente c: 12 ponto ordenado (0,12) 

 

iii) 𝑘(𝑥) = −2𝑥2 − 8 

Gráfico: 
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Raízes: Não existem raízes reais. 

Vértice:(0,-8) 

Coeficiente c: -8    

 

2) Escreva as funções do exercício anterior em sua forma fatorada 

Resolução: 

A forma fatorada se obtém com: y = a(x – x1)(x – x2) Neste caso, x1 e x2 são as raízes da 

função – ou seja, os valores de x para os quais y = 0. 

 

i) 2(x - 4)(x - 2)  

 

ii) 3(x+2)² 

 

iii) Não possui forma fatorada 

 

3)Escreva as funções abaixo em sua forma estendida. Ao encontrar a função veja como ela 

fica graficamente, e faça um esboço em seu caderno.  

 

Nessa atividade será possível os alunos verificarem também, se suas respostas estão corretas, 
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introduzindo na aba “entrada do geogebra as duas formas, caso os gráficos se interceptem a 

resposta estará correta. 

 

i) 𝑓(𝑥) =  (𝑥 −  3)²  

f(x) = X² - 6x + 9 

 

ii) 𝑓(𝑥) =  2(𝑥 + 2 )(𝑥 + 3)  

(2x + 4)(x + 3) 

2x² + 6x + 4x + 12 

f(x) = 2x² + 10x + 12 

 

4) Se uma função tem os coeficientes: a= 2, b = -2 e c = 12, como podemos escrever essa 

função? Ao encontrar a função veja como ela fica graficamente, e faça um esboço em seu 

caderno. 

f(x) = 2x² - 2x + 12 

 

 

5.6.1.1. Relatório 

 

Ao nono dia do mês de novembro, realizamos nosso último dia de regência. Na sala 

havia 24 alunos, os estagiários, o professor regente e o professor orientador. 

A aula se deu início realizando a resolução dos exercícios da aula passada de forma 

rápida. Ao seu término os estagiários encaminharam os alunos para o laboratório de informática 

realizar o uso do Geogebra. 

Ao chegar ao laboratório os alunos mostraram empolgação e em um primeiro momento 

interessados pela aula. Eles foram orientados a como utilizar o programa e logo após, foi dada 

a liberdade para que os alunos explorassem a ferramenta. Os alunos descobriram e fizeram 

diferentes experimentos com o software. Alguns poucos alunos estavam realizando atividades 

atrasadas de outras disciplinas e outros conversando entre si. 

Ao final da exploração, foi dada uma atividade para que os alunos realizassem utilizando 

o programa, o que foi feito rapidamente. 

Finalizando a aula foi entregue doces e foi realizada a despedida dos estagiários, os 

alunos demonstraram simpatia e elogiaram a participação destes nas últimas semanas. 
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6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O estágio supervisionado é uma época muito importante para os alunos de graduação 

possuímos contado direto com a escola e com a vida de um professor. Esse ano mais do que o 

anterior, sentimos a realidade de um professor, com várias turmas, tendo que criar diferentes 

planos de aula para se adaptar a cada turma, isto foi um choque, porém, nos fez crescer como 

futuros profissionais. 

As dificuldades, perante este estágio, foram diversas: o curto período de tempo, a 

quantidade de aulas para organizar, a adaptação as turmas que não havíamos realizado 

observação. Aprendemos a importância da observação e conhecer nossos alunos. 

Por mais que o tempo para a execução do estágio tenha sido curto, tivemos boas 

interações com os professores, coordenação e alunos do colégio em questão. Foi possível 

aprender com eles, principalmente com os alunos, estes, que interagiram, se divertiram e 

esperamos ter aprendido conosco tanto quanto aprendemos com eles. 

Esta experiência foi muito importante para o nosso crescimento profissional, 

aprendemos sobre o dia a dia real dos professores, sobre as dificuldades e o porquê escolhemos 

esta profissão. 


